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ADVERTENCIA PRELIMINAR 

E l p a r l a m e n t o a r g e n t i n o , d e s p u é s d e u n m e m o r a b l e 
d e b a t e , i l i ab í a s a n c i o n a d o l a g r a n l e y Id-e e d u c a c i ó n 
c o m ú n d e 1884, e n l a q u e se i n t r o d u j o c o n e l a r t í c u l o 
8.0 a l g o a s í c o m o u n a t r a n s a c c i ó n c o n l o s r e a c c i o n a ­
r i o s : " L a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a s ó l o p o d r á s e r d a d a e n 
l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s p o r l o s m i n i s t r o s a u t o r i z a d o s d e 
l o s d i f e r e n t e s c u l t o s ; a l o s n i ñ o s d e s u r e s p e c t i v a 
c o m u n i ó n , y a n t e s o d e s p u é s d e l a s h o r a s , d e c l a s e " . 

E l e n t o n c e s s e n a d o r n a c i o n a l N i c o l á s A v e l l a n e d a , 
copa m á s b r i l l o q u e s o l i d e z e n l a a r g u m e n t a c i ó n , p u ­
b l i c ó e n 1883^ u n p a n f l e t o t i t u l a d o : " L a e s c u e l a s j n 
r e l i g i ó n " , e n e l q u e l e v a n t a b a l a v o z d e p r o t e s t a p o r 
l o s p e l i g r o s y g r a v e s c o n s e c u e n c i a s que>, ¡ s e g ü n s u 
c r i t e r i o , p r o d u c i r í a a l a n a c i ó n d i c h a l e y . 

S a r m i e n t o , q u e d e s d e l a p r e n s a d i a r i a c o n s u p l u m a 
a c e r a d a y s u e s t i l o • p r o p i o , d e f e n d í a c o n e l e n t u s i a s ­
m o d e u n j o v e n l a e s c u e l a l a i c a , p u b l i c ó urna s e r i e 
d e a r t í c u í l o s c o n e l t í t u l o d e : " L a e s c u e l a ' s i n l a r e l i ­
g i ó n d e m i m u j e r " , r e p l i c a n d o a l p a n f l e t o d e A v e ­
l l a n e d a . 

¡ E s t o s a r t í c u l o s a p a r e c i e r o n e n l o s d i a r i o s d e l a c a ­
p i t a l e n e s p a ñ o l , i n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n e 1 i t a l i a n o . 
E l d i a r i o " L a N a c i ó n " , c u y a s c o l u m n a s f u e r o n p u e s ­
t a s p o r e l g e n e r a l M i t r e a l s e r v i c i o d e e s t a c a u s a , s e 

e n c a r g ó d i a r i a m e n t e d e c o m p o n e r l o s e s c r i t o s d e Sa l i ­
m i e n t o y m a n d a r l a s p r u e b a s a l o s d e m á s d i a r i o s , 
b a s t a n t e t e m p r a n o p a r a q u e p u d i e r a n t r a d u c i r l o s l o s 
d e l e n g u a e x t r a n j e r a . 

C o n s i d e r a m o s d e i n t e r é s y del a c t u a l i d a d r e e d i t a r 



en esta biblioteca el interesante trabajo de Sarmien­
to, en el que bajo las apariencias de un místico pro­
testante, al recordar baber sido el autor de un libro 
religioso: "?La conciencia de un niño", que contiene 
una serie de oraciones, y de otro :"Vida y obras de 
Jesús", afirma sus convicciones ,© interpreta el espí­
ritu de la constitución do acuerdo con los que la 
sancionaron el 53 y la reformaron el ¡60', que en lo 
que respecta a la religión católica, desecharon la pre­
tensión de darle el carácter de institución pública, 
d'e que el Estado le dispensase protección alguna y 
que los habitantes' le debiesen otro respeto y otra 
veneración que el que se debe a -todas las religiones 
y cultos, y luego desmenuza la frágil argumentación 
de Avellaneda. 

Podrán los espíritus retrógrados, en la lectura frag­
mentaria, encontrar algún argumento que pretenderán 
utilizarlo a sus fines, pero Sarmiento, en estos artícu­
los, como en todos sus escritos y 'discursos, en sus 
actividades de ciudadano y de hombre público, toda 
su vida, fué un apostolado en defensa -de la libertad 
de pemsamiento y del espíritu laico. 

Y allá en el ¡Paraguay, lejos de su patria, en sus 
últimos días, achacoso y enfermo, dejaba como pos­
trer recomendación a los suyos, estas palabras que 
son toda una enseñanza: 

Yo he respetado sus creencias sin violarlas jamás. 
Devuélvanme ahora ese respeto. Que no haya sacer­
dote junto a mi lecho de mUerte. No quiero que una 
debilidad pueda comprometer la integridad de mi 
vida. 

Treinta? y cinco años han pasado desde la sanción 
3|de la ley de educación común, cuyos frutos incalcu-
67 labios han debido reconocer hasta sus más encarni-
P zados enemigos. 

Sin embargo, las mismas fuerzas que la combatie­
ron el 83, han continuado su obra de conspiración, 
buscando el concurso de fuerzas mercenarias, las es­
cuelas congregacionistas, formadas por ese conjunto 



que Sarmiento las llamaba' "abejas machorras que &6 
quieren comer la miel de la educación". 
, Corresponde a los hombres del parlamento argenti­
no completar la obra de los reformadores del 83, su­
primiendo de la ley el anacrónico artículo 8.°, para 
que la escuela del Estado sea la que corresponda a 
las ideas de los tiempos presentes y dé la inmensa 
mayoría de los habitantes de la república, que sea 
en su amplio sentido, gratuita y obligatoria, pero ante 
todo y sobre todo LAICA. 

A . M. G. 
N O T A : — L i s t o p a r a e n t r a r en p r e n s a e s t e f o l l e t o , n o s 

s a t i s f a c e g r a t a m e n t e l a i n i c i a t i v a d e l d i p u t a d o d o c t o r 
D i ' c k m a n n , q u e c o n s u s c o m p a ñ e r o s de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
s o c i a l i s t a , s o n l o s q u e m a n t i e n e n b i e n a l t a l a b a n d e r a 
de l a l i b e r t a d d e p e n s a m i e n t o y l a l a i c i s i d a d de l a en­
s e ñ a n z a . 

E l p r o y e c t o p r e s e n t a d o en l a s e s i ó n d e l 1.° de j u l i o 
es ei s i g u i e n t e : 
E l senado y la cámara de diputados, etc. 

Ar t í cu lo 1.° — Derógase el art ículo S.o de la l ey 1420. 
Ar t . 2.° — Comuniqúese ni poder e jecutivo. — E N R I ­

Q U E DICKMAJfTV. 





La escuela sin la religión de mi mujer 
por D. F. SARMIENTO 

Antiguo maestro - Autor de todos los textos religiosos 
adoptados para las escuelas, por la Universidad de 
los Diocesanos de Chile. 

de mujeres) presentadas a la Cámara 
¡al - 23.384 
viaron al Senado '. 88.184 
uto once mil y pico. 

(LA U N I Ó N ) . 

La cuestión lia' sido bien planteada y me propon­
go resolverla sobre los términos de "La Unión", 
v De un lado: 

"Ei significado que tiene en cuestión de enseñan­
za,, la solicitud de las respetabilísimas y distingui­
das damas de la Capital." ("La Unión"). 

Del otro: 
Los que tendrán que declararse esposos "de muje­

res y padres de hijas bárbaras e ignorantes," puesto 
que se han permitido poner en duda lo que valen 
y cuanto respeto merecen las damas de la capital." 
— (Id). 

Yo me propongo demostrar que en la grande cues­
tión de la educación a que he consagrado sesenta 
años de práctica y de estudio, "no vale un comino 
la opinión" de todas las damas que firmaron la peti­

ción al Senado, la cual fué uná farsa, según lo con­
firma la misma "Unión" (diciendo que "no se cono­
ce en los anales del Congreso) (Argentino, ni en la 
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h is tor ia patr ia , u n hecho n i s iquiera parecido". H a ­
bría dicho la verdad por entero/, d ic iendo que " en 
el mundo . " L a s m u j e r e s que presentaron; en W a s ­
h ington una pet ic ión a l Senado, era (solicitando sus 
derechos pol ít icos, es idlecir, el derecho d e peticionar 
y de vo tar en los comisión, que n o t ienen hoy . Creo te­
ner el «derecho /de usar este/ l ienguaje, aunque 'sea 
denunciado como el " energúmeno" D. F . S., sin ser 
el diario d e los fo l icular ios n i e l d iar io presupuest í ­
voro, n i diario augustano, ni inmigrante francés, ni 
comunero, ni' antónimos que recapenta fiíamhresi, n i 
" L a N a c i ó n " que no perdona desat ino contra la rel i ­
gión catól ica. ( Id. ) . 

E n una serie de art ículos t rataré de poner la cues­
t ión en su verdadero terreno, y como nuestra pren­
sa t iene el don de lenguas, que no s iempre tienen loa 
lectores, p ido a los diar ios , a a lgunos de ellos, escri­
tos en francés, inglés, i ta l iano, a lemán, etc., repro­
duzcan en sus co lumnas l o que e n favor de la causa 
comum tengo que esponer. 

N o se r ían de ¡las af irmaciones de " L a U n i ó n " CIEN 
MIL FIRMAS h a n colectado, e fect ivamente , en 15 días, 
agencias activas, discipl inadas, que h a n obrado por to­
dos los extremos de la Repúbl ica. Con l a consigna, va 
l a calumnia, y con " L a U n i ó n " el u l t ra j e y la deshon­
ra para los que no se persuaden que las firmas así co­
lectadas, sobre mater ias que las firmantes ignoran o 
les presentan desfiguradas, no son d ignas de tenerlas 
en cuenta. 

Si las mu jeres de los doce senadores que apoyaron 
el desusado mov imien to m u j e r i l son respétateles, no 
merecer por eso ser tratadas "de bárbaras e ignoran­
t e s " ( " L a U n i ó n " ) las esposas y las h i j a s (siemp're 
" L a U n i ó n " ) de los diez senadores que resist ieron al 
embeleso; las de ios cuarenta y t res D iputados que, 
tras larga discusión, dieron su voto en contra ; las m a ­
dres y hermanas de los estudiantes de las escuelas 
científicas, en cuyo n ú m e r o cuenta l a f lor y na ta 
de todas las f ami l i a s del pa í s ; y las de ocho m i l c iu ­
dadanos argentinos, franceses, a lemanes, españoles e 
i ta l ianos que se han reunido a la c lara luz del día, pa ­
seando por las calles de Buenos A i res , en uso de su 
derecho, para protestar contra los mane jos tenebrosos 
que producen a hora dada, una reun ión de señoras 
que creen que el dinero., o l a pos ic ión social, o la m o -



d a , s o n a u t o r i d a d e s q u e d e b e n c o n s u l t a r s e c u a n d o se 
t r a t a d e l o q u e m e n o s e n t i e n d e n , q u e e s e d u c a c i ó n es ­
c o l a r , ( ¡ a m í n o m e v e n g a n c o n z o n z e r a s : l a s c o n o z ­
c o a t o d a s ! ) p r e s c i n d i e n d o d e l a s 88 m i l y p i c o , q u e 
e n c u a l q u i e r o t r o p a í s s e r í a a s u n t o d e p o l i c í a . ¿ Q u é 
h a n firmado? ¿ Q u i é n l a s s o l i c i t ó ? E x t r a n j e r o s q u e 
n o t i e n e n d e r e c h o d e c i u d a d a n í a . R e g u l a r e s q u e t a m ­
p o c o l o t i e n e n p o r q u e l a C o n s t i t u c i ó n s e l o s n i e g a . 

C o n c l u y o c o n p e d i r a l o s d i a r i o s , q u e q u i e r a n a u n a r 
s u s e s f u e r z o s e n p r o d e l a e d u c a c i ó n l a i c a , c o m ú n , t a l 
c o m o d e b e s e r e n t r e c r i s t i a n o s ; y u n a v e z c o n v e n i d o s 
q u i e n e s s o n l o s folicolarios q u e o f r e c e n s u s c o l u m ­
n a s , q u e e n t r e n e n m a t e r i a , p o n i e n d o c a d a u n o l o q u e 
l e i toca d e a b n e g a c i ó n y d e s a c r i f i c i o . Y o d o y m i 
t i e m p o y m i e s t u d i o . 

L a c u e s t i ó n n o e s t á d e c i d i d a e n é l C o n g r e s o y h a 
d e s e r f á c i l l l e v a r l a a t é r m i n o , s i , c o m o t o d a c u e s t i ó n 
d e e d u c a c i ó n , l o g r a m o s s a c a r esta, d e l a s i n t r i g a s y 
m a n i o b r a s d e l o s a s p i r a n t e s e n p o l í t i c a . T r á t a s e d e h a ­
c e r u n p a r t i d o c l e r i c a l , c o s a e x c e l e n t e e n s í , c o n t a l 
q u e n o p e r v i e r t a l a e d u c a c i ó n p a r a h a c e r c a p i t a l p o ­
l í t i c o . 

L o s d i a r i o s q u e m e h a g a n e l h o n o r d e r e p r o d u c i r 
e n l a l e n g u a q u e u s a n e s t a m i s o l i c i t u d ^ s e d a r á n c o n 
e l l o p o r a s o c i a d o s e n l a e m p r e s a de h a c e r o í r a s u s 
l e c t o r e s l a s o b s e r v a c i o n e s q u e e m p e z a r é , s i s o y a p o ­
y a d o , a h a c e r l u e g o . 

L a educac ión sin l e y y la escue la sin rel igión 

E l d o c t o r A v e l l a n e d a h a c r e í d o d e b e r d a r ' a l p ú b l i c o 
e n u n f o l l e t o l a s r a z o n e s q u e e l S e n a d o r e s c u s ó e x p o ­
n e r e n e l d e b a t e p a r l a m e n t a r i o , p o r n o s e r n e c e s a r i o 
t e n e r r a z ó n c u a n d o se h a n c o n t a d o b i e n l o s v o t o s d e 
a n t e m a n o . 

•Las e s c u e l a s n o h a n r e c i b i d o ' lo q u e n e c e s i t a b a n , q u e 
e s u n a l e y y u n a a u t o r i d a d d i r e c t i v a ; p e r o e l p a n f l e t o 
d á l a c a l i f i c a c i ó n d e ' ' E s c u e l a s s i n R e l i g i ó n " a u n a s 
e s c u e l a s i m a g i n a r i a s . 

F o r t u n a e s q u e l a s h a y a a s í c a l i f i c a d o , a l e g a n d o 
d e n u l i d a d d e t o d o l o o b r a d o , p o r l a C á m a r a y p o r 
e l S e n a d o . 

¡ P o b r e p a í s d o n d e , " c o n l a m e d i d a d e l a e l e v a c i ó n 
" q u e a l c a n z a e n t r e n o s o t r o s e l n i v e l d e l a s d e l i b e r a -



"c iones públicas, donde se oyen voces a l t í s imas ascen-
."der hasta la elocuencia," para no arr ibar a nada, dos 
minister ios , dos órdenes de decretos, dos períodos le­
gislativos, y dos Cámaras del actual Congreso, no han 
podido remendar una ley de educación, acabando por 
enredarse y encerrarse cada Qámoira en s i tuac iones 
mezquinas y solo posibles entre n iños porf iados! Dos 
Cámaras disputándose la pr |mogeni tura! 

Un Padre Conscripto, terciándose el manteo del es­
colástico, o arremangándose la toga del Senador des­
ciende lleno de suf iciencia las escalas del Capitolio, 
¿para ofrecer un nuevo (camino a su pa ís y al decoro 
par l amentar i o?—No—para ostentar como trofeo de su 
tr iunfo, la Escue la sin Religión, a guisa de el es­
calpo que el indio enseña para probar su v ic tor ia so­
bre las caras pál idas! 

Pero con rel ig ión o s in ella, debió mostrarnos una 
ley, y no u n epíteto in jur ioso que a muchos ofende 
(y que a m i m e alcanza porque lo recojo,) y a na ­
die satisface, por no ser verdad, no habiendo cal i f icat i ­
vo sin sustancia . No h a y ley, luego e l ep í te to "s in re ­
l ig ión" , es una ho j a desprendida del árbol de la ora­
tor ia que nada produ jo en el debate, y sale a la calle 
a darse tumbos s iguiendo el soplo del cef ir i l lo . 

E l que esto escribe se propone abrir op in ión sobre 
tan triste debate, ya que durante la discusión no leyó 
s iquiera los proyectos. T u v o una vez el encargo le­
gal afecto a un t í tu lo de capacidad profesional , de 
presentar al Congreso un proyecto de ley de Educa ­
ción. No dándole t iempo para expedirse, tres proyec­
tos en lugar del suyo han presentado los que se dan 
prisa, y el único resultado h a sido deshonrar la cien­
cia, inúti l zar el Par lamento, alborotar a las mujeres 
con frases huecas, y mostrar la guerra civi l o la anar­
quía en perspect va. Y todavía uno de los paladines 
desciende a la arena, quoerens quem devoret, excla­
mando : ¿quien quiere habérselas c o n m i g o ? . . . quien 
se declara el sostenedor de la Escuela sin Re l ig ión? 

Yo , mi honorable Senador, con tal que me permita 
completar su pensamiento : " la escuela . sin rel igión 
de mi m u j e r . . . ' la m í a o la de cualquiera o t ro" . 
. S no acepta así el debate, aceptólo yo,> como lo 

proponen, la Escuela, sin Rel ig ión, puesto que no acer­
tando a hacer leyes, podemos hacer s i lo j i smos hueros. 

Cuando he leído algunos capítulos de aquel opúscu-



l o c o n c a i r e l e s , h e c r e í d o s i n e i b r i l l o d e l o s o r n a t o s 
r e c o n o c e r m i e a m í m i s m o e n el d e b a t e . 

E l m a n t e n e d o r d e l a e s c u e l a r e l i g i o s a h a e s c r i t o be ­
l l í s i m a s c o s a s ; p e r o h a b í a l l e g a d o a l a e d a d d e c i n ­
c u e n t a a ñ o s s i n h a b e r e s t a m p a d o ant 'es d e J e s ú s , c o n 
q u e h o y s e p r e s e n t a a r m a d o : Dejad que los niños se 
acerquen a m i . 

R e c l a m o m i p r o p i e d a d . E r a a q u e l l a f r a s e y e s e l 
e m b l e m a d e m i e n s e ñ a n z a . C u a r e n t a v e c e s l a r e p e t í 
e n c u a r e n t a a ñ o s d e e n s e ñ a r , y e s c r i b i r e n s e ñ a n d o ! 
S o b r e l o m á s a l t o idel e s c i r i t o r i o d o n d e c o n f í o a l p a ­
p e l e s t a s p a l a b r a s , s e l e v a n t a e l b e l l í s i m o g r a b a d o d e 
H e n r y L . J e n u e d e a q u e l l a g r a n d e e s c e n a , q u e p o r 
e l m a r c o c o n l a c o r o n a d e e s p i n a s q u e / l o r o d e a , se-
m u e s t r a q u e íes. e l D i o s P é n a t e q u e h e t r a í d o a m i 
h o g a r d e l a r g o s v i a j e s , c o n l a a d v o c a c i ó n d e l E v a n ­
g e l i o q u e c u a d r a a m i s I n s t i n t o s . 

E l g r a b a d o q u e h a c i a e i p a r r e p r e s e n t a b a l a ' p a r á ­
b o l a dg l o s l i r i o s d e l o s c a m p o s , a q u i e n e s D i o s v i s t e 
s i n q u e ¡el los s e a f a n e n t r a b a j a n d o y l o d e v o l v í e n s i ­
l e n c i o . 

S o b r e m¡i m e s a e s t á e n y e s o ' e l b o c e t o d e l g r u p o q u e 
c o r o n a ' l a e s c u e l a d e C h i v i l c o y <el Sinite párvulos, q u e 
s u g e r í a l e s c u l t o r . ¿ N o l o s h a b r á v i s t o e n m i b u f e t e ? 
P u e s e n c a s a s d e l o s q u e v o t a r o n l a l e y n o l o s v i y o 
t a m p o c o , a u n q u e h a y a v i s t o sacrecceurs d e e s m a l t e 
y o r o p e l c o l o r a d o d e h e c h u r a d e m o n j a s . 

N o , n o m e q u i t e n a m í m i a d o r a c i ó n , m i a b o g a d o 
a l a h o r a d e l a m u e r t e , m i m a e s t r o , p a r a r e v e s t / l r f r a ­
s e s d e o r a t o r i a . 

C u a n d o m e a f l i g e n l a s p u n z a d a s t e r r i b l e s q u e s u f r o 
p o r l a e d u c a c i ó n d e l o s p á r v u l o s , s i l e v a n t ó l o s o j o s 
e n c u e n t r o a e s t o s m i s L a r é s q u e m e c o n s u e l a n . E n 
v a n o d i r í a n l o s q u e h a n v o t a d o y d e s t r u i d o l a l e y , 
q u e l e s d e j e n a c e r c a r a l o s n i ñ o s , s i n o s o n s u s p r o ­
p i o s m o ñ u d o s . 

Y o h e p a s a d o m i s h o r a s d e t r a b a j o , e s t u d i a n d o e n 
l o s p e q u e ñ i t o s e l a l b o r d e l a i n t e l g e n c i a p a r a h a c e r 
s i l a b a r i o s . A d o s J n d i e c á í . o s h e e n s e ñ a d o a l e e r e n 
B u e n o s A i r e s p o r m o t i v o d e e s t u d i o s ; d e u n o d e e- l los 
l o c o n s t a a l C o n s e j o d e E d u c a c i ó n ; a u n m u c a m o g a ­
l l e g o q u e e s h o y e m p l e a d o d e a d u a n a , l e e n s e ñ ó a l e e r 
el P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

N o c u e n t o m i l a g r o s , s i n o q u e v i v í s i e m p r e r o d e a d o 
d e p e q u e ñ u e l o s , p o r a m o r a l a c u l t u r a d e l e s p í r i t u . 



Menos ¡permitiría preguntar como argumento : ¿Ha­
brá cesado de sonar en las alturas del mundo la voz 
de Jesús? Si a m i se aplicara la cruel i r on ía sería un 
sacrilegio. ¿Hízo la resonar a lguna vez aqui abajo en 
la escuela l e r k a l a lguno? 

¿H i zo bri l lar su luz retórica alguno, an te los o j o s 
del crist iano? 

Y o di a las escuelas de esta parte de A m é r i c a tía-
ce cuarenta años y cont inúan dos ft&p ubicas,, y las 
madres de seis mi l lones de hombres despertando en 
sus h i j i tos , la conciencia de un niño, con un l ibro 
que contiene además la docta* na católica y los rezos, 
m . en tras que la Vida de Jesucristo, que l leva también 
m i nombre, reconcentra y expl ica los Evangelios* y 
es la pr< mera y acaso la . única noción que mi l lones 
de crist ianos han alcanzado en cuarenta años. Y que 
ahora venga un .retórico a confundirme con la escuela 
rel igiosa? Esos embustes son buenos 'para polemistas 
a lo Veui l lot , los asesinos del v i tr .o lo . 

Cantan h mnos en las escuelas norte-americanas, 
y se nos da esto por enseñanza rel igiosa; ¿y en nada 
se t ienen m i s decretos para que se rezase la oración 
dominical en las escuelas? -

Cita a W i ' k e r s h a m para confundirnos, y o lv ida que 
yo l o m a n d é traducir por el habl ista don Clodomi­
ro Quiroga, precisamente para popularizar esas nocio­
nes. De manera que se apoderan de todo mi trabajo de 
med! o siglo, y desnudándome ante el público, enseñan 
al Noé ebrio, l lamándole : el de la "Escuela sin rel i ­
g i ón ! " 

Señalado al odio de Jas ciento once mil mujeres , an­
te las cuales soy delatado como impío, estoy acaso 
l ibre de que me niegue mañana la sepultura el cura 
del Cementerio? Y a tomaré m. s precauciones testa­
mentar ias para que, si la cremación no se practica, se 
l leve m'. cadáver a Chile, donde no hay mu je r n i hom­
bre de cincuenta años que n¡o haya «prendido a leer 
en el método Sarmiento, adquiridos l o s rud imentos de 
su creencia rel igiosa en la Conciencia de un niño y 
héchose crist iana leyendo la Vida y doctrina de Je­
sús por Sarm ento. También a m i me ha de ser permi ­
t ido dec i r ; raza de víboras;... Jesús , Escipión y R i -
vadav ia lo han dicho antes que yo por la m i sma causa. 

No es inocente la c i ta de la execración suprema. 
"Ay de aquel que escandalizara a uno de estos pcquc-
Mielbé!" ¿ Ignoran las damas de la petición, quién es' 



el que esoandializai a las Escuelas? Veui l lo t proclama 
su nombre en todas sus letras, y con la 'Oración ca­
l le jera del orador senatoriail, v a a las prov inc ias y 
sacrist ías en h o j a separada el (nombre de aquel a 
quien más le valiera haberse hundida con una piedra 
en el cuello, en los abismos del mar, que sostener la 
escuela s in rel igión. 

Y véase lo que son las cosas humanas. Pre fer imos 
el proyecto del Senado porque endereza un entuerto 
de tramitación y esta m á s conforme con sus antece­
dentes, que son el decreto de 28 de Enero, aproban­
do y corrigiendo la ley de la Prov inc ia en su ¡organis­
mo. Quédanle defectos, pero pueden subsanarse. 

"'Deja a Cristo," 'donde yo lo puse hace cuarenta 
años, en las escuelas de Chile, ve int ic inco en las de 
Buenos Aires, y quince en las de San Juan , donde no 
lo encontré, extrañando muchos obispos y curas qui> 
los l lamase a bendecir las escuelas que fundaba y pe­
dirles que enseñasen en el las la palabra d iv ina . Eso 
es (profano, contestaban obispos y curas. 

A h o r a tenemos que la Escuela Común que en común 
pagan los padres de fami l ia , es de J e sús y no de Cé­
sar. 

César es aquí el pueblo, el pater familias, el c iuda­
dano. 

Edmond Abtoiut,) f u é enviado a| I ta l i a por L u i s Na ­
poleón para estudiar el espíritu públ ico . 

Un adolescente haoía remontar pesadamente su ve -
tur ino las faldas del Monte Gandol fo y acompañaba 
con una andanada de b lasfemias el lá t igo que hacía 
jugar sobre la cabeza y o jos del fat igado caballo. " B á r ­
baro! exclamó el francés, ¿qué no creéis en D i o s ? " . . . 
E l cochero mirándo lo sorprendido, le pregunta a su 
v e z : — ¿ Y V d . c r e e ? . . . Sí h a y uno,- debe ser algún 
f ra i le icomo estes!" sefiallando a R o m a y vo lv iendo 
de muevo a su cruel tarea. 

¿Es éste el J e sús que rec laman laé escuelas? 
A l menos así lo entiende el pueblo i ta l iano, por la 

práct ica de Ñapóles, donde pocos en m i l leían hasta 
ahora poco, cuando Jesús estaba encargado de ense­
ñar a leer . Ni el bendito sab ían . 



LA ESCUELA SIN RELIGION 

Invención gloriosa de! catolicismo 

Cuando se trata de sucesos y de instituciones simi­
lares en pueblos y épocas dadas, suele ser el mejor 
procedimiento del espíritu investigador, agruparlos, 
compararlos y buscar si tienen afinidad entre si, a fin 
de encontrarles su filiación. 

Si los franceses hicieron ayer, lo que los belgas ha­
bían hecho el día 'anterior, lo que los Estados Unidos 
hicieron hace un siglo, lo que los cat61ieosy cuákeros y 
puritanos hitíieron espontáneamente hace tres siglos 
al establecerse en este nuevo mundo, siendo cristia­
nos todos estos pueblos, con unos mismos principios 
morales, (religiosos y políticos, hay lugar a creer, o 
sospechar al menos, de que obraron impulsados por 
ciertas tendencias, siguiendo ciertos progresos u obe­
deciendo a necesidades sociales comunes. 

La ley belga ha sido discutida en largos Parlamen­
tos, donde se oyó la voz de los grandes hombres de 
aquella sesuda «nación; y puesto que un cierto orden 
de ideas triunfó en el debate, y .se sostiene como ley 
hace años, siendo la Bélgica nación -muy adelantada, 
y compuesta de doble número de habitantes que la 
nuestra,, es -poco reverencióse echarla desde aquí de 
Juez Supremo de Naciones, fallando en causa no so>-
metida-a nuestro tribunal, la ley belga, la ley france­
sa, la moral de Bert, etc., etc. 

Sea de ella lo que fuere¿ detrás de la ley belga o 
francesa están grandes naciones, con una larga his­
toria, con sus pensadores profundos, y si bien tuvieron 
sus hombres que en otras épocas dieron o propusie­
ron leyes de educación conformes a 'las ideas de en­
tonces, y si estas no fueron aceptadas o se corrijen 
hoy, es prueba de que hoy se piensa de distinto modo,' 
a efecto del mayor desarrrollo de las ideas, acaso de 
errores prevalentes en el siglo, y que no hemos de 
enderezar nosotros desde aquí. 

¿Presentaremos a la Bélgica su antigüe ¿ey de edu­
cación de 1843 que sus cámaras enmendaron en 1879, o 
bien prevendremos al Parlamento francés que se ha 
olvidado de lo que la ley de 1850 ponía por primera 
base de la enseñanza moral y reiigiiosa? 

Nos' sería indiferente que el belga o el francés se 



diesen tal o cual ley de educación prima ría,, si no se 
encontrasen rasgos de fami l ia en los proyectos que- h a n 
dado a/1 traste con la sabdur ía de nuestro Congreso, 
que tanto sabe de lo que pasó en F ranc i a desde pr in -

bre lo que a nosotros nos t iene parados ; una Ley de 
Educac ión Común. • 

Buscaremos, por nuestra parte, la f i l iac ión de aque­
l las legislaciones al parecer progenitoras de la nuestra, 
y acaso encontraremos un s imple error de óptica que 
altera la v i s ión de los objetos, como aquellos gruesos 
pellos que rodean a l o jo del caballo, y que interponién­
dose, par ten en dos el objeto ref le jado por la retina 
y los convierten en u n monsitruo a ju ic io del caballo. 

Es tamos en Amér ica , país en v í a próspera de po­
blación, y y a saturada la antigua raza indígena por un 
aumento considerable de europeos, venidos de todas 
las naciones con las ideas que a l lá las preocupan, con 
los derechos y a adquir idos por el hombre, y por for­
tuna para ellos como para nosotros, garant idos aquí 
por nuestra constitución. 

Si en otro punto de Amér ica , en c ircunstancias de 
población parecidas, se ha legislado de a lguna mane ­
r a ; s i esa. legislación ha producido resuiltados que to ­
dos aquí aceptamos icomo envidiables , apetecibles, y 
sobre todo laudables, en tal caso nuestra tarea se s i m ­
p l i f i ca enormemente, y podemos dar por terminado el 
debate, haciendo me jor que belgas y franceses al lende 
líos mares. 

E n la escuela Hn religión, un capítulo entero está 
consagrado a probar con Tocquevi l le , Domínguez, el 
censo de las iglesias, las propiedades eclesiásticas, L i n -
eoün y Wáshington,} que en los Estados Unidos "el 
sent imiento rel igioso está esparcido en todas sus cla­
ses." Sent imos de veras que no esté nuestro nombre 
en la Esta de los eonfesores; tanto lo hemos repetido 
en todos los tonos y con mayores y más recientes prue­
bas! L o que no encontramos en el largo catálogo es 
que haya en ¡Las 'escuelas u n a rel igión dogmática, cu­
yos dogmas se enseñen autor i tat ivamente, aunque se 
lea la B ib l i a como entre nosotros se reza la oración 
dominical . 

L a regla para f i j a r las ideas a este respecto, l a he­
m o s de encontrar en la Const i tución norte-aimeriicana 
que prohibe al Congreso declarar preferencia o supre­
m a c í a a una rel igión, o proh ib i r a lguna otra. 

poco ha podido resolver so-
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Y a hemos citado el caso en que quejándose el obis­
po 'de Cinema ti de admit irse en las escuelas los E v a n ­
gelios s in notas, lo que repugnaba a das creencias ca­
tólicas, se mandaron retirar los evangelios. Estos he­
chos parciales explicarían poco, p1rr ser del orden 
provincial , s i la antorcha de la -Cons t i tuc ión no es­
tuviera como un faro sotare toda^JpKs cabezas para ilu­
minar los puntos oscuros. 

Ahora iba venido la f i losof ía de la historia a poner 
de m a y o r relieve un hecho antes conocido, pero ipo-
co est imado y que importa traer a este debate, por 
cuanto le quita toda la pas ión religiosa icón que se 
quiere revestir a la escuela l lamada "s in religión." 

Le jos de ser su antagonista, el 'cato l ic ismo tiene que 
reivindicar para sí «orno u n a de sus glorias, haber si ­
do eü primero en echar las bases de la igualdad de 
todos los cr ist ianos ante los beneficios de la ley,¡. y 
por tanto, ei que en Amér ica creó ¿a escuela sin reli­
gión dogmática., dominante o denomdnacional, como le 
l laman, poniendo gobernantes, obispos, prelados cató­
licos, ¿a enseñanza de la religión católica fuera de la 
escuela, como su observancia fuera del domin io de la 

Importa hacer conlocer en, toda su grandeza el hecho 
que hace en Amér ica l a glor ia del catolicismo. Aca ­
ba de hacerlo bri l lar a los o jos de los protestantes m i s ­
inos M. Scott, en su reciente explicación del DeveJop-
vient of the Constitutional liberly of the English Colo­
ries, que él de l a " "escuela con rel ig ión" no leyó: 

''Según la ley, Calver.t, dice, convirtiéndose al cato­
l icismo, tuvo que renunciar a su empleo, que con sus 
grandes emolumentos, fué alegremente abandonado por 
Otro al cual ofrecía mayor riqueza el libre ejercicio de 
sus convicciones; pero Jacobo I , siempre bondadoso 
para los que sostenían las reales prerrogativas, lo man ­
tuvo en el consejo privado, y con una muestra de su 
estimación y de sus léales servicios, lo hizo Par de Ir ­
landa ba jo el t í tu lo de Lord Balt imore. 

"Po r muchos años la atención de Bal t imore se. ha­
bía d ir ig ido hacia la América* — había sido miembro 
de la compañía de V i rg in ia — y había llegado hasta 
asegurar una patente para ia parte de Newfoundland. 
L a pobreza del suelo, s in embargo, y los rigores del 
c l ima n o ofrecían compensación, entonces que se había 
declarado la libertad de las pesquerías, y abandonó la 
esperanza de fundar una población en aquellos para-



j e s , h a s t a q u e a l c a b o a b a n d o n ó e l t e r r i t o r i o m i s m o , 
y v o l v i ó l o s o j o s h a c i a V i r g i n i a . 

" S i l o s p u r i t a n o s q u e e r a n s i m p l e m e n t e m o l e s t a d o s 
p o r e¡l g o b i e r n o , t r a t a r o n d e h u i r , n o e s e x t r a ñ o q u e 
l o s c a t ó l i c o s r o m a n o s , q u e n a c í a n c r i m i n a l e s p o r m a n ­
d a t o d e l a l e y , y p o r c u y a d e v o c i ó n t e n í a n p o r h e r e n ­
c i a y p o r r e c o m p e n s a l a cárcel d u r a n t e t o d a l a v i d a , 
o p o r l o m e n o s l a p r o s c r i p c i ó n c o m o d a s e , v o l v i e r a n 
a n s i o s a m e n t e l o s o j o s h a c i a e l O e s t e e n b u s c a d e u n a 
c i u d a d d o n d e r e f u g i a r s e . 

" E l p r i m e r o e h t r e l o s q u e t r a t a r o n d e l i b r a r a s u 
p u e b l o d e l a s e r v i d u m b r e d e e s t a m u e r t e , f u é L o r d 
B a l t i m o r e , q u e í u é e n p e r s o n a a V i r g i n i a c o n e l p r o ­
p ó s i t o d e e f e c t u a r a l l í e l e s t a b l e c i m i e n t o d e s u s s e ­
c u a c e s . 

' ' P e r o V i r g i n i a e r a é l f o c o y s o s t é n d e l a creencia 
oficial, q u e d e c l a r a b a e s p e c i a l m e n t e e x c l u i d o s d e s u t e ­
r r i t o r i o a l o s c a t ó l i c o s , y c o m o u n a a r d i e n t e e x p r e s i ó n 
de* s u p r o t e s t a , p r o p u s o a B a l t i m o r e u n j u r a m e n t o q u e 
n i n g u n o d e s u f e h u b i e r a p r e s t a d o , y q u e t a m p o c o se 
e s p e r a b a q u e é l a c e p t a s e . E l e n c a m b i o p r o p u s o , p o r 
v í a d e t r a n s a c i ó n , u n a f ó r m u l a s u y a o r i g i n a l , q u e 
f e l i z m e n t e p a r a n u e s t r o p a í s , f u é o b s t i n a d a m e n t e d e s ­
e c h a d a , p o r c u y a r a z ó n s e v i ó o b i g a d o a b u s c a r u n 
s u e l o d o n d e n o t r o p e z a s e e n l a p i e d r a d e e s c á n d a l o d e 
l a i n t o l e r a n c i a . H í z o l o a s í , y e n g r a t i t u d p o r e l r e a l 
f a v o r , q u e l>e c o n c e d i ó u n a carfra o céduira c o n c e b i d a 
e n l o s t é r m i n o s e n q u e 61 mismo la propuso, l o l l a m ó 
c o n e l n o m b r e d e M a r y l a n d . 

" H a y u n a d i f e r e n c i a e n t r e l a s c a r t a s d e l a N u e v a 
I n g l a t e r r a y l a d e M a r y l a n d , y" les q u e l a s p r i m e r a s 
s e d a b a n a c o m p a ñ í a s ; n o e r a n o t r a c o s a q u e f r a n ­

q u i c i a s c o n c e d i d a s p a r a f i n e s c o m e r c i a l e s , m e d i a n t e l a s 
c u a l e s l o s c o l o n o s a d q u i r í a n d e t i e m p o e n t i e m p o , y 
c o n s u s ^prop ios e s f u e r z o s ' l a s L i b e r t a d e s q u e n o l e s 
p e r t e n e c í a n p o r e l m e r o h e c h ó d e s e r s u b d i t o s b r i t á ­
n i c o s . P e r o l a s C é d u l a s c o m o l a d e L o r d B a l t i m o r e , 
e r a n a s u n t o m u y d i f e r e n t e . E n e l l a s l a s r e a l e s f r a n ­
q u i c i a s e r a n deliberada y solemnemente s e p a r a d a s d e l 
t r o n o , e i n v e s t i d a s e n e l c o n c e s i o n a r i o , q u e d e e s t a 
s u e r t e se c o n v e r t í a e n é l p r o p i e t a r i o o L o r d P a l a t i n e , 
y a s u v e z e n G o b e r n a d o r y q u e d a b a c o n s t i t u i d o e n 
g u a r d i á n d e l a s l i b e r t a d e s ) d e l o s c o l o n o s . 

" E s t a s l i b e r t a d e s l a s t r a í a n c o n s i g o l o s c o l o n o s p r o ­
p i e t a r i o s ; a q u e l l a s , l a s c o m p a ñ í a s c o l o n a s . t e n í a n q u e 
a d q u i r i r l a s c o m o m e j o r l o e n t e n d i e r a n . E n d o n d e , c o -



m o suced ía comunmente, el concesionario era un fa­
vor i to del rey,. l a corona no se mostraba tacaña en 
cnanto a las condiciones de la concesión, y para honor 
de los ¡propietarios, debe decirse que nunca omi t ieron 
proponer las mejores condiciones posibles para e l por ­
ven i r de los colonos. N inguno bizo me jo r nso de la 
disposición favorable de la corona, n i sacó mayor ven ­
t a j a para su pueblo, que L o r d Bal t imore. Su o jo pe­
netrante descubría al punto la oportunidad de servir 
los intereses de sus secuaces, y de ¡hacer un gran bien 
a la humanidad , y su espír i tu generoso y ju ic io sagaz 
vo laba a aprovecharla ; porque TOO hay duda que él 
m i s m o escribió la Cédula que fué honor de la Ing la ­
terra dar y bendición de la Amér ica recibir . 

" E n esta Cédula el príncipe no reservó nada abso­
lutamente, sino la prueba de tenencia feudal ; y dió * 
todo lo demás que u n pueblo l ibre se cree d igno de 
poseer. L a tenencia de lealtad reservaba de suyo la 
autor idad f ina l a la corona; pero esta Cédula la pr i ­
mera de su género que se sabe se haya dado, conce­
d ía a los colonos una legislación Independiente, un go­
bierno representativo de su prop ia creación, excepción 
de impuestos por nadie que no fuesen ellos mismos , 
una l imi tac ión a la autor idad del propietario, l a cual 
no se extendía a la v ida, al derecho absoluto de pro­
piedad o a los bienes del ciudadano', y sobre todo. 
NO SOLO F U é GARANTIDA L A IGUALDAD DE DERECHOS RELI­
GIOSOS» SINO PROHIBIDA TODA PREFERENCIA POR CUALQUIEK 
SECTA y asegurada una protección igual a todos los 
que creyeran en Jesucristo. -

" N o hubo, en efecto, l imi tac ión a lguna de n ingún 
género a la l ibertad de la conciencia, excepto que la 
calidad de cristiano Jué adoptada como1 ley de la no 
ción; l imitación que no impl icando en manera a lguna 
el derecho de perseguir por opiniones, era enteramente 
inocua. 

"Ta les fueron las c láusulas de la carta que or ig inó 
un gran progreso en la c iv i l ización, y que atenúa el 
ominoso recuerdo de la casa de los Es tuardos (catól i ­
cos ) , por ci honor de haber sido la pr imera que inscri ­
bió el pr inc ip io de da tolerancia en rel igión. No es este 
el único e jemplo en que un t i rano en un hemisfer io 
ha sido un l ibertador en el otro, un déspota arro ja i n ­
dolentemente a un favor i to lo que no quiere dar a su. 



¡pueblo, y las generaciones sie¡ ^suceden y 'le bendi ­
c e n . " (1 ) 

Ta l es, m i señor retórico el origen de. la escuela 
s in rel igión que produce la rel igiosidad de aquel pue­
blo. 

L a cal idad de cr ist iano basta,- como ley de la nación, 
para ir a la escuela común. 

Nuestra constitución, hecha por católicos como Lord 
Bal t imore. estipuló lo» (mismos derechos, p>ronublen-
do cualquier secta, y secta es el catol ic ismo para Lord 
Bal t imore , católico. As í lo dice la cédula en la t ín . 

H e aquí, pues, que fué el catol icismo y no la f i loso­
fía, al emigrar a Amér ica , el que plantó denodadamen­
te el estandarte de la l ibertad de ^las creencias cr ist ia­
nas, en los bosques del Mary land ba jo cuyas v ie jas 
encinas, testigos v i vos aun dei gran hecho, me he re­
posado en casa d e m i amigo Hipk ins , h i j o del grande 
obispo de este nombre. 

Consta del tex to de la Cédula' otorgada por el rey ca­
tólico de Inglaterra, el márt ir Es tuardo ; aceptáronla 
obispos, diáconos, presbíteros y curas católicos, al es­
tablecer sus iglesias en Bal t imore, porque los cató­
licos t ienen siempre pastores y prelados. Plan conser­
vado hasita hoy la escuela sin rel igión oficial^ cató­
l ica, y la adoptaron puritanos, metodistas y hoy la sos­
t ienen doce obispos y . doce mi l curas y sacerdotes cató­
licos en los Estados Unidos. 

Esa es la escuela s in la rel igión de mi m u j e r ; y pues­
to que se supone que no haya otra entre los h o m ­
bres, esa es l a esuela s i n . rel igión en todos los paí ­
ses. 

Nuestra santa madre la iglesia se precia de católica, 
por cuanto fuera universal si tantas y tan robustas ra ­
m a s no le hubiera desgajado la tempestad. Pero eso 
no obstante i en su propio aunque reducido seno, es 
universa l do que ©s catól ico; de tal manera que lo que 
la iglesia consiente en un punto de la t ierra es cató­
l ico por eso, o un iversa l ; y lo que hacen los gobiernos 
y ilos pueblos s in de jar de ser católicos, no puede ser 
taohado de contrar io a la inmutabi l idad católica. 

A s í , pues, la escuela sin re l ig ión que inst i tuyó Ca l . 
vert, en un Estado sin rel igión católica; siendo cató­
l ico al pueblo de Maryland, es católica, m a s que s i la 
tuv iera exclusiva, porque nías se con forma con el es-

(1 ) Scott .—Development of co 
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p í r i tu de car idad; y ai doce o m á s obispos hoy, y ha ­
ce siglos en Norte Amér ica , admiten la escuela sin 
rel igión que la Const i tución prescribe; y seis mi l lones 
de catódicos mandan s in reparo sus h i j os a escuelas 
donde Jesús1 está representado por f iguras de yeso, 
como estaba e¡n Francia , puede m u y bien y sin pe l i ­
gro alguno iei "mantenedor" l icenciar el e jérc i to de 
las ciento y ONCE mil , por no ser pecado la escuela 
Bin re l ig ión, sino creación de da caridad cr ist iana da ­
da en santa paz por reyes católicos como los Estuardos, 
para hacer que v iv iesen sus subditos en Amér ica , ya 
que otro rey cr is t ianís imo, de acuerdo con el Papa, 
no ha l lándole m á s sal ida al aprieto que matar a todos 
los hugonotes en la San Bartolomé, y educarles los 
h i j o s en la rel igión católica romana! 

I N T E R P R E T A C I O N E S 

Quédanos poco que hacer para reconcil iar las apa­
rentes sSntradiciones de la erudita argumentac ión 
que se propone probar con las escuelas sin religión 
de los Estados Unidos, pueblo "cuyo rasgo dist int ivo 
es el sent imiento rel igioso" (según Tocquevi l le y Sar ­
mien to ) , que las escuelas deben tener rel igión para 
crear el sent imiento religioso. 

V a y a un ejemplo. E n los Estados Unidos c irculan 
cinco a seis mi l periódicos semanales ; quincenales, o 
mensuales ocupados exclusivamente fcde mater ia rel igio­
sa, apologética, dogmát ica o de controversia, mientras 
que no hay uai l ibro de escuela que enseñe re l ig ión; 
mientras que aquí sólo h a y un bolet ín de d i famación 
catól ica que se l lama la voz, por ser la escupidera de 
la iglesia, y no enseña mater ia dogmática, 

Pero en toda :1a sabia disertación sobre escuela sin 
rel igión, porque h a y por a l lá religión sin escuela, se 
nota una intencional o desapercibida confusión de 
ideas dist intas, tomadas las unas por las otras, o lo 
que es peor, precisamente c i tando lo uno para probar 
lo <x>ntrario^te~}o--que se pretende. Acaso se usan las 
palabras según la acepción catól ica o casera a fin de 
que las mu jeres poco habi tuadas a l diccionario tomen 
lo uno por lo o tro . Vamos a indicar algunos e jemplos . 

Téngase presente que 65 páginas del texto están des„ 
t inadas a probar que se debe enseñar en las escuelas 



l a d o c t r i n a c a t ó l i c a p o r s e r e s t a l a r e l i g i ó n n a c i o n a l ; 
* y e n t o n c e s se d i c e : 

— " L a i g l e s i a c r i s t i a n a e s p o r s u n a t u r a l e z a d o c e n t e " . 
Respuesta—Todas l a s s e c t a s e n . q u e h o y s e d i v i d e el 

c r i s t i a n i s m o s o n i g l e s i a s c r i s t i a n a s , y e n t o n c e s t o d a s 
l a s i g l e s i a s c r i s t i a n a s d e b e n e n s e ñ a r e n ILa e s c u e l a s u 
d o c t r i n a r e s p e c t i v a . O r í g e n e s e r a m a e s t r o c r i s t i a n e ^ y 
L u t e r o t a m b i é n . Y a m b o s h e r e s i a r c a s . 

— " L a r e l i g i ó n y l a filosofía n a c i e r o n e n u n m i s m o 
d í a " . 

Resp.—Bello j u e g o d e p a l a b r a s q u e n o n i e g a a n i n ­
g u n a s e c t a c r i s t i a n a s u d e r e c h o d e e n s e ñ a r , p e r o q u e 
n a d a t i e n e q u e v e r c o n l a i g l e s i a c a t ó l i c a e x c l u s i v a ­
m e n t e . r 

— " L a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a c o m p r e n d e n e c e s a r i a m e n ­
te, s e g ú n G-u izot , l a e n s e ñ a n z a m o r a l y r e l i g i o s a " . 

Resp.—Pero s i e n d o p r o t e s t a n t e G u i z o t n o h a b í a d e 
d e c i r l o p a r a q u e l o s c a t ó d i c o s s o l o s a p r e n d i e s e n m o r a l 
y r e l i g i ó n e n l a s e s c u e l a s q u e é l f o m e n t a b a c o m o M i ­
n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

— " ' W a s h i n g t o n e s e n c o n t r a d o o r a n d o d e r o d i l l a s " . 
Resp.—Pero n o l o a p r e n d i ó e n l a e s c u e l a s i n o en, la 

f a m i l i a . N o t u v o e s c u e l a W a s h i n g t o n . 
•—'"El l e n g u a j e d e L i n c o l n p a r e c e a v e c e s e l d e u n 

v i s i o n a r i o a f u e r z a d e s e r m í s t i c o " . 
Resp.—No a p r e n d i ó e n l a e s c u e l a n a d a , , p u e s e n e l l a 

n o se e n s e ñ a n d o g m a s , n i c r e e n c i a s . E l . p u l p i t o o l a 
m a d r e l o h i c i e r o n m í s t i c o . L i n c o l n - n o e r a c a t ó l i c o , 
l u e g o n o t e n í a r e l i g i ó n . , 

— " T o d o s l o s h o m b r e s e m i n e n t e s d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s s o n r e l i g i o s o s " . 

Resp.—Lo q u e p r u e b a q u e d e b e p r o h i b i r s e e n l a s e s ­
c u e l a s l a e n s e ñ a n z a d e u n a r e l i g i ó n e s p e c i a l ; p u e s 
e r a n d e r e l i g i o n e s d i v e r s a s a q u e l l o s g r a n d e s h o m b r e s 
y p o q u í s i m o s o n i n g u n o c a t ó l i c o . 

E n c u a n t o a J e f f e r s o n , d e d i v e r s a o r t o d o x i a , p u e d e 
poi* e l c o n t r a r i o s e r v i r n o s a i l u s t r a r c o n h e c h o s a n á ­
l o g o s , l a a c t u a l c o n t r o v e r s i a . 

S á b e s e q u e e r a v i r g i n i a . n o y c u e n t a e n s u a u t o b i o . 
g r a f í a l o q u e s u c e d í a e n s u t i e m p o , q u e e r a i d é n t i c o a 
l o q u e e r a e l n u e s t r o ail c o m e n z a r a d a r s e a l a i n s ­
t r u c c i ó n p r i m a r i a e l c a r á c t e r d e i n s t i t u c i ó n p ú b l i c a . 

L a V i r g i n i a f u é p o b l a d a p o r n o b l e s i n g l e s e s q u e a c a ­
b a r o n p o r s e r r i c o s e s t a n c i e r o s , ' d u e ñ o s d e g r a n d e s e x ­
t e n s i o n e s d e t i e r r a , y e n l u g a r d e g a n a d o s p o s e í a n r e ­
c u a s d e e s c l a v o s n e g r o s . H a b í a p l e b e b l a n c a y p o b r e 
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corno entre nosotros y como entre nosotros s in educa­
c ión . Empezaron a l legar inmigrantes . " L o s nuevos 
arribantes, dice Je f ferson, no ven ían m u y dispuestos a 
reconocer la supremacía de una iglesia dominante, la 
que si se mantenía, en pie en Inglaterra era a despe­
cho de ellos; y si se jactaba, de que en este nuevo 
suelo su bandera no había s ido j amás arriada, suble­
vábalos el solo pensar que estarían su jetos a la m i sma 
intolerancia contra la. cual hab ía protestado. Pero rio 
había remedio. E l país, m u c h o antes de su llegada, 
había sido d iv id ido en curatos, donde los min i s t ros de 

* la iglesia cobraban impuestos, y se cobraban sus sala­
rios con diezmos. 

" E l s istema estaba fuertemente establecido; el pue­
blo habi tuado a él, y los ricos hacendados (plantara) 
lo apoyaban, como la obra -de sus propias» manos, poco 
dispuestos además a perturbar un s is tema y a estable­
cido, por aquel temor que inspiran las innovaciones, y 
que pesa sobre las sociedades retardatarias. Un siste­
ma que obliga a un hombre (es Je f ferson quien lo^ di­
ce) a pagar para el goce de otro, es por su naturaleza 
in jus to ; y si la in jus t ic ia es agravada por la c ircuns­
tancia de ejercerse el goce, a costa de aquellos para 
quienes es repulsivo, es mucho más chocante si los 
que lo gozan son una minor ía , y los que sufren hacen la 
mayor ía . Pero la l ibertad de conciencia era la más 
bri l lante cual idad de V i r g i n i a ; los m iembros de la 
iglesia, aunque era la m i n o r í a de la población, consti ­
tu ían la mayor í a de la Legislatura, y como eran hom­
bres obraban según las reglas que es de uso s igan los 
que t ienen el poder ; y por otra parte no estaban dis­
puestos a conceder a los disidentes de A m é r i c a la l i ­
bertad rel igiosa de que ellos hab ían abusado en E u ­
ropa. As í , pues, se mostraban sordos a l a s quejas, y 
la iglesia del Estado, con sus embarazosos curatos, 
continuó hasta 1776, en que l a pr imer Legis la tura re­
publ icana fué abrumada de peticiones para abol ir esita 
" t i ran ía espir i tua l" . ' 

"Es ta s peticiones, dec í a—Tomás Jefferson,, produ je ­
ron las m á s ardientes contiendas, en las cuales m e vi 
s iempre complicado. L a lucha terminó con la destruc­
ción de la Iglesia del Estado, y al fin la l ibertad de 
conciencia (aunque con l imitac iones) man tuvo su do­
m in io en V i r g i n i a " . (Autolqo grafía de jefferson). 

H e aquí , pues, u n hecho i lustrat ivo del espíritu re­
l igioso de aquel eminente hombre de Estado, citado 



para sostener con la autor idad de su nombre, lo m i s ­
m o que él asegura en sus propias memor ias que fué 
el constante t raba jo de su v i d a destruir una iglesia 
oficial, la iglesia católica anglicana, para que las es­
cuelas no tuv ieran rel igión. ¿ A donde vamos a parar 
con este s istema de argumentos, de una retórica sin 
conciencia, y que sólo usa los nombres por el bri l lo 
histórico o acaso por lo armonioso de los sonidos? 
Wash ing ton , L inco ln , J e f f e r son y Frank l in , Humbug. 
i L a c i ta v iene de peri l las a nuestro intento . Paso 

por paso, rasgo por rasgo es nuestra propia h is tor ia ; 
la rel igión de la madre patria en V i r g i n i a y a q u í — u n a 
iglesia dominante a l lá y a q u í — u n clero con diezmos 
a l lá y a q u í — u n pueblo indi ferente al pr inc ip io a l lá y 
aquí—das emigrantes que l legan y protestan a l lá y 
aqu í—los estancieros ricos (eran Mg Ufe m á s que 
estíos nuestros remados) apoyando al lá y aqu í—los 
recién l legados pet ic ionando al lá y aqu í—los senado­
res clericales ¡nio hac iendo lugar allá y aquí has ta que 
en 1776 con la Independencia como aquí en 1810, se 
abol ió la iglesia de E s t a d o al lá - y aquí las escuelas 
quedaron l ibres del P rayer book y del catecismo 
aillá y aquí . 

T o d o el debate esM, pues, fundado en aserciones 
contra la verdad h is tór ica o « n satstituciión de la 
escuela sin religión, n o es negación del catol ic ismo, 
puesto que el cato l ic i smo al pasar die Inglaterra a la 
¡América del Norte f u é e l inventor del Estado sin re-
liigión, aunque todos los hab i tantes que poblaban la 
Mar i landia fuesen catól icos, sin. excepción de uno . No 
habiendo una ig les ia dominante , un credo legal, no 
hay enseñanza rel igiosa que enseñar en las escuelas . 

Otra sust i tución de palabras, otro astuto juego de 
manos v a a traer nuevas fascinaciones, nuevos espe­
j i smos para mentes femeni les . 

Alsiombra la habi l idad inf inita para ocultar una men­
t ira audaz, 'entre cien verdades vulgares. 

Se nos revelan ahora, en la ¡Constitución, dos prin­
cipios igualmente fundamenta les : 

lo Pro fes ión l ibre para todos: los cultog. 
2o. U n culto especialmente sostenido por el Estado. 
Nada más natura l . 
¿Qué prueba esto? ¿Qué culto y religión son s inóni ­

mos? ¿Con esto se prueba que un culto pecul iarmente 
enseñado en una escuela públ ica, no es u n culto fa­
vorecido y que el favor no excluye de igualdad cuan-



do todos los cultos no gozan a Idénticas ventajas 0 
prerrogativas? 

Veamos en qué está la trampa. ¡En qué culto ha sí-
do sustituido a la palabra religión! En las escuelas 
comunes de la República no se enseña a tañer las 
campanas, a encender los cirios, a mojar el hisopo en 
agua bendita, y cuantas jenuflexiones ha de. hacer el 
oficiante. 

Se enseña una religión, una serie de dogmas afir­
mados por unas creencias, negados por otras. 

Un culto la constituyen los ritos de un sistema de 
creencias o de adoración. La religón la constituye el 
objeto mismo de Ja adoración, la creencia. 

La Constitución_ Argent na, hecha como todas las 
constituciones modernas, suprimió la cláusula que da­
ba al Estado una religión. 

Nos adm..ra la veneración que ya tienen nuestros hi­
jos por los Padres de la Patria que la constituyeron 
en nación en 1853, pues ya tenemos los honores de la 
leyenda y del mato popular. Se nos atribuye una cien­
cia, una previs.ón, una sagacidad que nosotros mismos 
no sospechábamos poseer; y aunque ' sea irreverente 
'a comparación ahora que no hay que chancearse con 

esús y sus Santos, nos recuerda la admiración del 
unén Dios, cuando sabe que en el mundo le llaman el 
Dios de los Ejércjtos; "que me lleve el Diablo, ex­
clama, si jamás mandé-una compañía siquiera de mi­
licia!" 

Sucédenos lo mismo cuando ahora nos dicen que 
quisimos mantener la unidad de legislación, en los có? 
digos, y la unidad religiosa, en el culto católico profe­
sado por los argentinos; y sería sostenido por el Es­
tado^ "'en respeto de lo pasado... a fin de que fuera 

nservado el culto católico, como un elemento de 
ion, de nacionalidad, y hasta de fuerza!" 
Qué sabios éramos, en efecto! Pero sospecho de nues­

tros hijos si no lo son más, son más diablos! Alberdi 
propuso en sus bases escritas en Valparaíso poner en 
el Congreso la facultad de hacer códigos; y como la 
cosa era buena en sí, se aceptó, reformándose en la 
Convención lo de ser nacionales, aunque los códigos 
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d u r a n t e l o s B o r b o n e s t u v o l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a ,por r e . 
l i g i ó n d e l E s t a d o ; c o m o n o s o t r o s , q u e e n 1830 s e d e ­
c l a r ó s i ' n i p l e m e n t e s e r l a ' r e l i g i ó n d e l a m a y o r í a d e l o s 
f r a n c e s e s , p e r o n o d e l E s t a d o , h a s t a q u e e n 1848 c o n 
l a R e p ú b l i c a se p r o n u n c i ó e n t é r m i n o s e x p r e s o s l a 
a g u a l d a d y l a l i b e r t a d d e l o s c u l t o s , y s n d e r e c h o c o ­
m ú n a s e r r e c o n o c i d o s y a s a l a r i a d o s ( s o s t e n i d o s ) . 

T o d o e s t o l o s a b í a m o s l o s h o m b r e s d e e n t o n c e s , p o r ­
q u e s e g u í a m o s l o s m o v i m i e n t o s p o l í t i c o s d e l a E u r o ­
p a ; e s t a m i s m a h i s t ó r i c a f u é h e c h a p o r e l C o n v e n c i o ­
n a l S a r m i e n t o e n 1859, a n t e s d e L a r o u s s e , p a r a r e ­
c h a z a r l a m o c i ó n d e l C o n v e n c i o n a l F r í a s , q u e q u e r í a 
r e s t a b l e c e r e l a n t i g u o a r t í c u l o B o r b ó n : l a r e l i g i ó n c a ­
t ó l i c a e s r e l i g i ó n d e l E s t a d o . C u a n d o s e r e u n i ó e l 
C o n g r e s o C o n s t i t u y e n t e e n 1853, t o d o s s a b í a n q u e h a ­
c í a c u a t r o a ñ o s se h a b í a d e c l a r a d o e n F r a n c i a , p a í s 
c a t ó l i c o ; q i i e e l ' E s t a d o s o s t e n d r í a t r e s cu l tos ; , t o d o s 
' los c u l t o s f r a n c e s e s e n r e s p e t o a l o p a s a d o , " p o r c o n s i ­
d e r a c i ó n a l o p r e s e n t e , y c o m o u n e l e m e n t o d e u n i ó n , 
d e n a c i o n a l i d a d y h a s t a d e f u e r z a ! " ¡ H a b r á s e v i s t o 
b e l l a c o s ! L o s g o b i e r n o s m o d e r n o s r e c o n o c i e n d o l a i l i ­
m i t a d a l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a s , y u n c u l t o o f i c i a l p a ­
r a e s t a b l e c e r l a u n "dad c a t ó l i c a q u e m a n t u v o c o n l a s 
h o g u e r a s l a I n q u i s i c i ó n C a t ó l i c a , c o n l a s m a t a n z a s d e 
l a S a n B a r t h e l e m y , l a F r a n c i a c o n l a r e v o c a c i ó n d e l 
e d i c t o d e N a n t e s ! S e n o s i m p u t a a l o s C o n s t i t u y e n t e s 
h a b e r e s t a d o h a c i e n d o p r o s a c o m o M . J o u r d a i n . 

¡ O h s a p i e n c i a ! N o é r a m o s n i t a n s a b i o s h i t a n p é r ­
fidos c o m o s o n o s s u p o n e . O b r á b a m o s s i g u i e n d o l a 
m a r c h a d e l s i g l o , i n c o r p o r a n d o e n n u e s t r a c o n s t i t u ­
c i ó n l o s p r i n c i p i o s c o n q u i s t a d o s . L a F r a n c i a e n 1S48, 
s l e n ñ o e n s u m a y o r í a c a t ó l i c a , p e r o h a b i e n d o g r a n 
n ú m e r o d e p r o t e s t a n t e s y d e i s r a e l i t a s d e c l a r ó s o s t e ­
n e r l o s gastos materiales d e e s t o s tres cultos f r a n c e ­
ses , a l p a s o q u e a n t e s , c u a n d o h a b í a r e l i g i ó n d e l E s ­
t a d o , n o s o s t e n í a s i n o a l o s sacerdotes católicos. E n 
1853 c u a n d o h u b i m o s d e c o n s t i t u i r n u e s t r a n a c i ó n , h i ­
c i m o s l o m i s m o ; p e r o n o h a b i e n d o i s r a e l i t a s , y s i e n d o 
p o q u í s i m o s l o s p r o t e s t a n t e s , e i n s u f i c i e n t e s p a r a f o r ­
m a r i g l e s i a , l a N a c i ó n d e c l a r ó q u e s o s t e n d r í a l o s gas­
tos del culto católico, y s i n d a r l e v e n t a j a a l g u n a a, l a 
religión, q u e e s c o s a d i s t i n t a d e l c u l t o , P e r o c o m o p a ­
r a m i m u j e r l o m i s m o es c u l t o q u e r e l i g i ó n , y p a r a 
m í , C h a n a q u e J u a n a y e l c u l t o a l a s i m á g e n e s e s l a 
r e l i g i ó n de c a s i t o d a s e l l a s , s e l e s p o n d e r a t o d a n u e s ­
t r a h a b i l i d a d d e e s t a r n o s c h u p a n d o l o s d e d o s , c u a n d o 



hic imos constitución, "combinando oon acierto lo pa­
sado y lo porvenir , lo negro y lo blanco, el fuego y el 
agua, es decir, los derechos del hombre reconocidos en 
las garantías,, y negados en el culto preferido:—los 
hechos presentes y las m á s altas esperanzas".—Qué 
h i j o s tenemos! Le quitan al d iablo en lo sagaces y 
embusteros! 

Buenos A ires , octubre 3 de 1883 

Exmo. señor Ministro de Instrucción Pública doctor-
don Eduardo Wilde. 

Señor Min is tro : Tengo el honor de remi t i r a V . E . 
var ios e jemplares de la edición de La conciencia de un 
niño, que s e - d i g n ó pedirme, y de que se están encua­
dernando los tres mal e jemplares solicitados. L a tapa 
de cartón que lo íoubre es suficiente para su objeto, se-
giin el deseo V. E. de remit ir los a los párrocos y otras 
personas a fin de que en las fami l ias de lugares apar ­
tados de la República, tengan las madres un prontua ­
r io de mora l y rel igión, y la colección completa de las 
oraciones y rezos católicos, de que, por fa l ta de l ibros 
en lugares lejanos, carecen i as que t ienen el encargo 
de enseñar a sus cbicuelos . 

Una tradic ión constante «ha hecho que las madres, 
de generación en generación y a med ida que el niño 
crece, t rasmi tan las oraciones catól icas enseñando a 
rezar a los párvu los antes de acostarse, hincados, y re­
p i t iendo con veneración las palabras, hasta atesorar­
las en la memor ia . 

E i comercio de libros, a fin de producirlos baratos, 
ha dado ien las ediciones anteriores de este prontuario, 
m a y o r ancho a la pág ina que el que puede recorrer 
s in esfuerzo el aprendiz siguiendo el renglón, y menos 
separación o los renglones entre sí que la que convie­
ne para no fat igar la vista, sobre todo con t ipos pe­
queños. L a presente edición consulta las condiciones 
higiénicas que preservan "de la (miopía la v i s ta de los 
niños, consideración que ha de tenerse presente, en la 
impres ión le l os l ibros de texto, a fin de que los t ipos 
sean c laramente perceptibles y los renglones separados 
para evitar confusión. L a corrección de ja poco que 
desear, en todas las ediciones que conozco. 

Tengo igualmente el honor de ad juntar le - un e jem-
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piar de la edición chi lena de La vida, doctrina y mO', 
ral de Jesu-Cristo, ¡precedida de una breve not ic ia so-

. bre la Pa lest ina que fué el teatro de la predicación. 
Cont iene todo ^cuanto contiene la doctr ina de Jesu -

Cristo, casi s iempre con sus m i s m a s palabras, y aun 
las parábolas de que tan feliz y frecuente uso hacía. 

A todas las sectas en que se subdivide lo que nos­
otros l l amamos el protestantismo, la Biblia, es el v íncu ­
lo general que las liga. L a iglesia angl icana tiene su 
P rayer book, que es su catecismo de que son d is iden­
tes todas las otras ; pero la B ib l i a les es común a an -
gl icanos y disidentes. Leer la es el culto,, como la misa 
lo es para los católicos, que no admi ten la lectura 
vu lgar de la Bibl ia . 

E n el oficio de la m i sa catól ica se hace lo m i s m o 
que en l a escuela cr i s t iana ; se lee un f ragmento de 
una epístola, un f ragmento de un evangelio1, que es el 
evangelio del día, y muchos fragmentos de salmos 
y otros l ibros del ant iguo Testamento ; desgracia­
damente, esto se dice en la t ín y en voz baja, de 
manera que los fieles se quedan en ayunas. Esto m i s ­
m o se hace en, l a esówela norteamericana, leyendo quin­
ce minutos a lgún f ragmento de la Bib l ia , pero s in co­
mentar ios del Maestro. 

Fa l tándonos este l ibro en las Escuelas Comunes es 
preciso proveer para enseñar la rel ig ión a los que pa­
gan contribuciones, un l ibro aceptado por católicos y 
disidentes y ese es ila Vida de Jesw-Cristo y la mora l 
evangélica que t raduje hace cuarenta años porque en 
castellano no había uno escrito especialmente para 
escuelas. 

Este l ibro debe adoptarse aquí porque contiene la 
fiel exposición de la moral cr ist iana y Ja de la . doctri­
na rel igiosa de Jesu-Cr is to . 

E s de asombrarse, señor Ministro t que en medio del 
^siglo n o hayan los que tantos se ocupan ahora de re­
l igión en las escuelas públicas, producido un solo tex­
to comparable a aquel ; n i n inguno otro conocido a los 
l ibreros en Amér i ca ; y que mientras se a larman las 

• conciencias y se encienden pasiones rencorosas por sa­
ber quién y en dónde debe enseñarse la religión, sólo 
aquellos dos Mbritos hayan penetrado en los lugares 
m á s apartados de Chile, Repúbl ica Argent ina y aún 
Bol iv ia , d i fund iendo nociones cr is t ianas entre las gen­
tes que carecen de ellas, porque también fa l ta el pá­
rroco y el pú lp i to y conservando todos los rezos cató-
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lieos, que acaso s in aux i l i o se o lv idar ían en la cam­
paña,, como l ia sucedido y a m á s de lo que se cree. 
A y e r no m á s recordaba La Nación inc identa lmente el 
curioso hecho conservado por el h is tor iador Lozano, 
que d ice: 

"Pasaron ( los P. P . Dar io y Boroa ) a Andalgalá , 
donde había unos indios cr ist ianos, pero totalmente 
ignorantes de sus obligaciones, pues se admiraban de 
oir hablar del Sacramento de la Penitencia, que nun ­
ca hab ían oído, y por consiguiente no gozado de sus 
util idades. Diéronles la not ic ia necesaria, y por ser 
gente de buenos entendimientos se hic ieron en breve 
capaces, y era t ierno espectáculo ver la devoción y 
compunción con que se l legaban al T r ibuna l de la Pe­
n i tenc ia" . ' 

Los que han v i v ido en campañas pastoras y lugares 
apartados saben, como lo he v isto yo, que l legaban por 
centenares a hombres los hombres sin haber sido bau­
tizados, por la negligencia o la fa l ta de párrocos. Rue ­
go al señor Min is tro de Instrucción Públ ica s e fije en 
la iparte segunda de la Conciencia de un niño, en la 
que en lugar de sostener el diálogo un maestro,; el II-
íbrito trae desde su or ig inal francés un cura. "El cura 
— E s preciso, h i j o mío , l lenar todos los deberes que os 
prescribe la re l ig ión. 

El niño—Qué es la re l ig ión? 
El cura—Es una ley que Diós m i s m o h a dado a los 

hombres para enseñarles la manera de adorarle, etc. 
La doctr ina popular pr inc ip ia lo mismo. D ime, h i j o : 
¿hay Dios? S'í, padre, Dios h a y ( "y no m a e s t r o " ) . 

Por donde se ve y se reputa siempre incumbencia 
del cura y no del maestro de escuela enseñar la doc­
tr ina crist iana, como lo es hoy de la madre enseñar 
los rezos a les párvulos, pues sería acabar con todo 
sent imiento religioso hacerlos aprender de memor ia 
con el l ibro paseándose, como cuando estudian la con­
jugación de los/ verbos, o la tabla de mult ip l icar . 

De la aceptación y propagación de estos preciosos 
tratadil los que l levan mi nombre , hay tres ediciones " 
d is t in tas en Buenos Aires , declarando los l ibreros * 
Igon Hnos., que han h e c h o ' v a r i a s otras para proveer 
a los pedidos de las Provincias , y l a ú l t ima para Co­
rr ientes . 

Todas las de las faldas de la cordi l lera se los pro­
veen de las imprentas de Chi le donde se han hecho 
numerosas para sus escuelas y el comercio; y de la 



l ibrer ía Jaeobsen he tomado otra que se emplea' en 
var ios colegios y escuelas de Buenos Aires . L ibros co­
m o estos, que tienen la aprobación de la Universidad 
tie Chile,i l a aceptación de la iglesia y la adopción y 
uso exclusivo de cuarenta años en var ias - repúblicas, 
han hecho y hacen m á s por la rel igión cr ist iana en ge­
neral y la católica en part icular que las vanas y no 
s iempre sinceras declaraciones de la t r ibuna o de la 
sacr ist ía ; quedando subsistente el adagio: OBRAS SON 

A s í hace ya cuarenta años que en l a s m á s aparta­
das aldeas de Chi le y las prov inc ias de San Juan , 
Mendoza, Salta, Tucumán, 'La R io ja , Corrientes, etc., 
los niños y las madres estaban f c con La vida de Jesu­
cristo- i n fo rmados de que Jesús (28) era el divino 
am)!.go de los niñas; pues que en ella leen desde en­
tonces que: 

"Según lo tenía de costumbre hab ía pasado Jesús el 
'd ía entero rodeado de una' muchedumbre de gentes, 
predicando el Evangel io , y curando los enfermos que 
le traían. Sobrevenía la noche y todo el concurso se 
iba ret irando poco a poco, y J e sús se disponía t am­
bién a partir , cuando v ió acercarse .muchas madres, 
que, penetradas de •confianza y amor le traían sus n i ­
ños para que les impusiese sus manos, y les diese su 
bendición. 

" L o s discípulos que esto ve ían los rechazaban con 
aspereza y no querían que le detuvieran más t iempo. 
Pero J esús desaprobó su conducta porque amaba mu ­
cho a los niños. Con una bondad celestial los allegó 
así, diciéndoles a los discípulos: "dejad venir a m í a 
los n iñ i tos y no los estorbéis, porque el reino de los 
cielos es para los que se Ies! asemejan. L a verdad os 
digo que si no os volvéis y hacéis semejantes a los 
n iños en la sencillez e inocencia, no entrareis en el 
reino de los cielos". Y , abrazándolos, los bendi jo, Im­
poniéndoles las manos. 

"Después volviéndose a las otras personas que lo 
rodeaban les d i j o en tono severo: "Todo el que reciba 
a uno de estos pequeñitos en m i nombre m e recibe a 
m í , etc., etc.". 

Hay , pues, mi l lares de personas de toda edad en es­
tas Repúblicas, a quienes,, gracias a los l ibros rel igio­
sos que l levan m i nombre y son los únicos que están en 



castellano al alcance de todos, no h a tomado de nuevo 
ver insertas en creaciones par lamentar ias aquellas pa ­
labras de Jesucristo, con respecto a los niños, como si 
fueran una novedad para los oradores, acaso por no 
serles fami l iares estos t ratados . 

No quiero perder la ocasión de recomendar a su ilus­
trada consideración el Por qué o l a f ís ica populariza­
da de que se han hecho tres ediciones en Chile y una 
en Buenos Aires, no obstante no estar adoptado aquí 
para la» enseñanza. L a rut ina se opone al uso de estos 
libros, que ponen al alcance del n' f io de doce años to. 
da la ciencia práct ica que puede reducirse a fórmulas. 
Con las trescientas respuestas a otros tantos por qué, 
el n iño tiene atesorado un caudal de noc'ones que son 
ccimtf si sus o j o s se agrandaran o si sus oídos perci ­
b ieran otros sonidos. 

E n A leman ia han restr ingido recientemente el pro­
grama de la enseñanza para aprovechar t iempo y re­
concentrar la instrucción. E l por qué suple a mucha 
instrucción d i fusa . 

U N A E N I G M A C O N S T I T U C I O N A L 

¡E. E. F. s. E . c. c ! 1 

Hace treinta años justos a que se puso por delante 
de los pueblos argentinos en el art ículo 2o. de la Cons­
t i tución Nacional , el en igma misterioso que contienen 
aquellas fat ídicas iniciales. No es que estemos por sa­
ber qué dicen esas mayúsculas cuando se conocen las 
palabras a que sirven d e iniciales, el Estado Fede­
ral Sostiene El Culto Católico, Apostólico Romano. L a 
dificultad mío es tá ahí sino en entender lo que dice, 
por m á s que parezca a los indoctas claro como la Luz 
del día que dice lo que dice, y nada m á s . ¡Pero ahí 
es tá el error! L a ciencia moderna s i rv iéndose de los 
¡progresos de la l ingüíst ica, de la arquelogía, de la 
epigrafía, h a rectif icado l a historia. Moimmsen m i s m o 
h a negado la existencia d e la Boina quadrata, la pri­
m i t i v a y legendaria R o m a , sobre el Pa lat ino , si bien 
pocos años después, el pico dió' con la mura l l a de 
Traver t ino , que la cuadraba, y probaba su existencia . 

L a sagacidad de nuestros sabios modernos se h á 
consagrado a averiguar, no lo que dice e l art ículo 2°. 
de la Const i tución argentina, que eso lo sabe todo el 



mundo, s ino l o que pudo haber dicha, si hub ieran si­
d o los jesuí tas los que concibieron aquel artículo, lle­
no de recámaras , de reticencias, d¡e reservas mentales 
y otras invenc iones de la mágica parda para derrotar 
a l buen sentido y sacarse la polla. 

Recuérdanos el caso presente, la famosa controver­
s ia que en l a A c a d e m i a die las Inscripciones de Fran­
c ia , suscitó el ha l lazgo u n a preciosa e integra ins*-
cripeáón sobre la v í a públ ica a poco de remover la 
superficie para macadamizar la . 

H e aquí sus letras in ic ia les : P . I. L. Ch. D. A. 
Div id iéronse los pareceres de los epigrafistas, y se 

agotó el ingenio en atribuáir a aquel las inic iales s ú le»-
yenda. Quien sos ten ía que era inscr ipc ión druídica, 
quien por la f o r m a de los caracteres la ba i laba galo 
r o m a n a ; otros sostenían que era car lov ingiana y cual 
otro merovingianai . Púso los al fin de acuerdo un ha­
b i tante de los lugares donde ise hab ía hecho el hallaz­
go, escaso de saber pero sobrado de memoria^ el cual 
¡ya avanzado en años, d i jo haber conoc ido en su n iñez 
el letrero puesto sobre un poste a l a encruc i j ada de 
dios caminos indicando el uno el de las arr ías ; de­
cía el av iso : Par Iei Le Chemin Des Anes, interpre­
tac ión que sat i s f i zo a todo e l mundo , m e n o s a los 
sabios cuando neces i tan para su uso part icular una 
Escue la sin rel igión, u otro juego d e palabras. " P o r 
A q u í el Camino D e tíos A s n o s " . 

Como también alcancé y o a los t iempos en que se 
puso en un poste la Constitución argent ina puedo< 
decir por donde iba entonces el camino de los a$?ios, 
según lo indica el art ículo segundo, puesto que hablé 
con los const i tuyentes de 1853, f u i parte de los cons-' 
t i tuyentes en dos convenciones separadas, en 1860 y 
conocí y traté a los constituyentes de, 1873, que refor ­
maron la Const i tución de Buenos A i res y se andan 
paseando por l a s calles s in que la po l ic ía les eche 
la garra . „ 

V o y a reve lar b a j o secreto como s e h izo e l artícu­
lo 2o. Desgraciadamete para nuestra imperecedera 
f a m a de profundos hipócritas, de ¡maquiavelos y de 
jesuítas, no f u i m o s nosotros los inventores de la ma­
raña, sino los franceses que en 1849 re formaron l a 
conistituclión antigua, y pusieron en e l la la cláusula, que 
nosotros trasportamos a nuestra 'Constitución e¡n 1853. 
H a g a m o s un poco de historia. 

Cuando se restableció e n Franc ia la d inast ía d e los 



Borbones, la constitución otorgada d i j o : "la religión 
catóUca, apostólica romana, es la religión cíe la Fran­
cia"; etc , 

Eso ¡mismo decían nuestros proyectos de Constitucio­
nes hasta 1826, y cont inuó diciendo la de Buenos A ires 
hasta 1853. 

Cuando re inaron los de Orleaíjs, y a no se d i j o que 
la rel igión del Es tado fuese la católica^ sino: que era 
la de la m a y o r í a de los franceses, un hecho que hoy se 
dice entre nosotros, sugiriendo para lectores femeni les 
qu e eso equivale a 1 rel igión nacional . E n 1848, después 
de l a ca ída de los Orleans, se supr imió de la Cons­
t i tución francesa toda declaración de rel igiones y sólo 
ee puso él hecho económico: (iEl Estado ¡sostiene con 
salarios todas los cultos reconocidos, a saber: el cató­
lico, el protestante, el israel i ta." 

J u d í o s y protestantes son numerosos en Francia , a 
punto de costear el gobierno .profesores especiales en 
los colegios, para aquellas profesiones. 

A lberdi , que propuso las bases de la Constitución, 
tomó, pues, y todos aprobaron, el expediente suminis ­
trado por la Constitución f rancesa; pero como no h a — 
bía israelitas, y las cuatro sectas protestantes tenían 
aquí pocos sectarios, se s impl i f i có l a redacción, di­
c iendo: el Estad<b ¡sostiene el cu l to -católico1, supr i ­
miendo el asalariándolo de la francesa, por redundan­
te y poco decoroso. 

A h o r a para demostrar la suspicacia de las pretendi­
das profundidades nuestras: a l adoptar lia redacción 
francesa, no tenemos s ino aplicarle a la Franc ia las 
deducciones de hoy. "Los ( tres) cultos sostenidos por 
" la Francia , no son solamente un pr incipio aislado, 
"s ino que constituyen un sistema. Las relaciones de 
aquellos ( tres) cultos con el gobierno y la nación, son 
" tan considerables, que se crea un min is ter io para ad-
í 'mfnistraHás7 r ; ¡ V a y a una novedad!! 

1853 

. De que la op in ión pública nacional , entre las gentes 
a quienes las leyes permiten, expresar legal y concien­
zudamente una opinión, era la que manifestó el Con­
greso, en su sentido mas liberal, se demuestra no solo 
por la mayor ía de ¡los d iputados de todas las provin­
cias, s ino por los leaders de la opinión que tr iunfó. 



Fuéronlo el doctor D. Salvador María del Carri l , el pri­
m e r o en ensayar la re fo rma rel igiosa católica, supri­
miendo los conventos y proc lamando la l ibertad de 
conciencias desde 1824; el doctor D. J u a n Mar ía Gutié­
rrez qu e en 1873 se anticipó a Brad laugh negándose a 
prestar jurameanto na jo f ó r m u l a a lguna ; y que estas 
ideas eran las que prevalecieron en i a práctica, se de­
duce del hecho de haber sido elevado Carr i l a Vice 
Presidente de la Repúbl ica, y a min i s t ros Gutiérrez, 
A lberdi y todos los sostenedores de la supresión de la 
rel igión de estado. 

Cuando t r iunfe la escuela con le rel igión de m i mu jer 
y a podrá verse venir en la Nube al Maestro con los hi­
jos de Salomé, Fe l ipe y el otro a s u lado. E s t a es la 
regla po l í t i ca :—Urqu iza , vencedor de la t i ran ía ,—Mitre , 
el uni f icador,—Carri l , el constituyente, etc., etc. A loa 
jesuítas les l legará su turno, no tengan cuidado! 

1860 

Después de diez años de luchas, de batal las y de dis­
cusiones, vo lv ió por un fel iz desenlace de la guerra a 
consultarse la opinión públ ica sobre el art ículo 2o, pues 
se sometió a examen y rev is ión la, Constitución entera, 
ante el pueblo de Buenos Aires . L a Convención reunió, 
sea dicho en honor de la verdad, a todos los hombres 
públicos de todos los colores polít icos, s in excluir a 
Ir igoyen, Domínguez y los trece más que se concerta­
ron para apoyar a todo trance la Const i tución s in en­
miendas. 

E l convencional F r í a s h izo moción para introducir la 
s iguiente enmienda: 

" l o . L a re l ig ión católica, apostólica, r o m a n a es la re­
l igión de la Repúbl ica Argen t ina ; 

2o. E l gobierno federal costea su cu l to ; 
3o. E l gobierno le debe la m á s eficaz protección, y 
4o. Los habitantes el mayor respeto -y la m á s pro­

funda v e n e r a c i ó n . " (Diario do Sesiones). 
A q u í están desl indados y aclarados netamente todos 

los subterfugios y tapu jos de la "escuela sin religión." 
Fr ías era .honrado y convencido en poi í t ica como en 

religión. L o éramos todos entonces. 
E l convencional Sarmiento, según se v e en el Dia­

r io de Sesiones, notó que no había sido apoyada la 
moción, que lo fué en ei acto por log dosi únicos mienv-



brbs que tomaron la palabra en su favor, que fueron 
Costa y Anchorena ; pero ve inte años después este re­
paro aunque entonces reparado, es m u y s igni f icat ivo 
ahora, pues prueba que la moción era en extremo im­
popular . Combat iéronla Vélez Sársfield^ Sarmiento 
Mármol , Roque Pérez, Pórtela , Gutiérrez, Estoves Seguí. 
No hablaron M>itre, Riestra , ni El iza lde y otros que sos­
tenían la redacción de la Constitución federal, por evi­
tar repeticiones; y puesta a votación, la enmienda fué 
desechada por una i nmensa mayor ía . Es ta era, pues, 
la op in ión del país. 

Con ella se) desechó toda pretensión de dar a la re­
l igión ca tó l i ca :— lo . el carácter de inst i tución púb l i ­
ca,—2o. se negó que el gobierno le dispensase protec­
ción alguna (encargarse de la enseñanza obl igatoria 
en las escuelas) ; — 3o. se negó que los habitantes le 
debiesen otro respeto y otra veneración que el que se 
se debe a todas las rel igiones y cultos. Los que no son 
católicos, no le deben pro funda veneración, pues que 
lo que*se niega en un sentido, se a f i rma en el otro. 
Esta es la regla de interpretación legal. Pa ra eso s i rven 
las actas. Por eso se p ide a veces hacer constar en 
el acta un hecho o una indicación. 

1873-

Como lo hemos visto, la opinión de los argentinos^ 
es u n á n i m e sobre estos puntos en 1853, en el Congreso 
de Santa Fe, en 1860 ,en las Convenciones de Buenos 
A i res y de Santa F e ; en todas expresadas por hom­
bres y pueblos distintos. 

Quedaba, s in embargo, en Buenos A i r e s la enmien­
da Fr í as subsistente e n la ant igua Constitución, y en 
1873 es convocada una Const i tución para re formar la 
provincial , y a causa de demoras inevitables, renun. 
cías y no admisiones, casi todo el Buenos A i res gober­
nante pasa por la Convención. ¿Cuál es la op in ión 'do ­
minante veinte años después de la Constitución dada 
en 1853? E s ya más avanzada que antes. 

E l doctor D. J u a n Mar ía ,Gutiérrez niega a la Cáma ­
ra la facultad de tornar j u ramento ; y a diferencia del 
Par lamento ingles diez años después la Cámara no lo 
expulsa de su seno, y acepta la a f i rmación simple. Los 
convencionales Estrada y otros sancionan el art ículo 
de la Constitución, que impone pechos a las donacio­
nes país, en favor de las escuelas laicas; y ú l t imamen-



te e¡ art ículo 2o. de la Constitución* Nacional es adop­
tado, ampl iándo lo en sent ido más l iberal todavía 
que el or ig ina l . Coopera al sostén del cu l to catól ico; 
además es inviolable el derecho que todo hombre tiene 
para rendir culto a Dios, según los dictados de su con­
ciencia; y- a la declaración const i tucional que los ha­
bitantes de la Prov inc ia son iguales ante la ley, aña ­
de, y esta debe ser u n a - m i s m a para todos, y tener una 
acción y fuerza uniforme. 

¡Y vayase a enseñar en las escuelas comunes, cos­
teadas por contr ibuciones iguales y uni formes, una doc­
t r ina que no es una m i s m a para todos, y n o t iene una 
occión y fuerza un i forme! 

Pero léanse las cartas provincia les de Pascal, y se 
encontrará como no se v io la la Constitución, haciendo 
lo contrar io de lo que, ella prescribe expresamente. 

Pocas veces se presentará la h is tor ia de la legisla­
ción hecho mas constante, m á s claro, más evidente que 
esta persistencia de los argentinos en conformar sus 
inst i tuciones con las de todo el mundo , subordinando las 
predilecciones tradic ionales de raza y de h is tor ia a 
los deberes sagrados de las naciones con respecto a los 
Derechos del hombre que deben ser proclamados, y son 
anteriores y superiores a las const ituciones humanas . 
As í fueron las enmiendas a la Const i tución norteame­
ricana, impuestas por los pueblos de las trece colonias 
especif icando lo que el Congreso no tendría facultad 
de hacer, porque ni a vo luntad de un pueblo puede des­
po jar a la humanidad de un derecho adquir ido: y l a 
l ibertad de la conciencia es un derecho humano ad­
quir ido en tres siglos de luchas, leyes, hogueras, cas­
tigos, suplicios, guerras, por negarla o adquir ir la . 

Es tas verdades prevalecieron en el Congreso Const i ­
tuyente reunido en Santa Fe, después de largos debates 
y tomaron la f o r m a , d e l artículo 2o. y fueron conf ir ­
madas por la Convención de Buenos A i r e s que solo re­
conoce al Gobierno la obligación de sostener el culto 
reconocido antes, asalar iándolo como dice l a Constitu­
ción francesa que asalar ia los tres cultos que ven ían 
de antemano reconocidos y practicados por franceses, 
a saber: ei católico, el reformado y el israel i ta . 

L a teoría jesuít ica que hace decir a la Constitución 
lo que ahora se busca, es s implemente una ca lumnia 
inventada a pla sir, contra hombres i lustres, una fa ls i ­
ficación histór ica como quien adultera las escrituras1, 
y además un delito contra la Constitución. 



L A E S T A D I S T I C A Y L O S D I S I D E N T E S 

• T a m b i é n a l a e s t a d í s t i c a se l e e n s e ñ a a m e n t i r p i a ­
d o s a m e n t e . 

E s t á d e c l a r a d o d e l i t o d e l e s a h u m a n i d a d y f u e r a d e l 
p a l i o d e l D e r e c h o d e G e n t e s , e n l a g u e r r a e n v e n e n a r l a s 
f u e n t e s ; t e n g a m o s , p u e s , c u i d a d o a l m a n o s e a r l a s ci ­
f r a s d e l a E s t a d í s t i c a . 

L u e g o p a r a i n t e r r o g a r a l o s n iños , , e s p r e c i s o a n d a r ­
s e c o n m u c h o t i e n t o . C o m o a n t e s d e c a s t i g a r l o s l a m a ­
m á l e s p r e g u n t a : ¿ q u i é n h i z o e s t o , q u i é n d i j o a q u e l l o ? 
l o s c h i l e n o s s i n o e n t i e n d e n b i e n , t e m i e n d o q u e s e a c o s a 
m a l a , t i e n e n p r o n t a l a n e g a t i v a . 

P r e g u n t á b a l e u n e x a m i n a d o r , d e b u e n a s a p r i m e ­
r a s , a u n t r a v i e s o : ¿ Q u i é n h a h e c h o el m u n d o ? — N o 
f u i y o , s e ñ o r , e l q u e l o h i z o , c o n t e s t ó s i n t u r b a r s e . — 
V a m o s , p i é n s a l o b i e n , ¿ q u i é n h i z o e l m u n d o ? — Y co­
m o m u c h a s v e c e s s e h a b í a s a l v a d o día l a a z o t a i n a , 
c o n f e s a n d o d e p l a n o , e l m u c h a c h o c o n t e s t ó r e f r e g á n ­
d o s e e l o j o , p a r a a r r a n c a r u n a l á g r i m a a u s e n t e : " Y a 
n o l o v o l v e r é a h a c e r m á s , s e ñ o r . 

O t r o t a n t o l e h a s u c e d i d o a l d o c t o r .de l a r e l i g i ó n - s i n 
e s c u e l a . E n s u s v i s i t a s f r e c u e n t e s a l a s e s c u e l a s , p u e s 
s i n a d i e l e e s t o r b a b a q u é l o s n i ñ o s se l l e g u e n a é l co ­
m o a C r i s t o , é l v a c o m o M a h o m a a l a m o n t a ñ a , c u a n ­
d o l a m o n t a ñ a n o v i e n e h a c i a él , h a p r e g u n t a d o s i n d u ­
d a a l o s n i ñ o s d e g o l p e y z u m b i d o : ¿ q u i é n e s d e u s t e ­
d e s s o n d i s i d e n t e s ? 

— P a l o s p a v o s ! se h a n ' d i c h o l o s n i ñ o s , n o s a b i e n d o 
q u é s e a s e r d i s i d e n t e y n a d i e h a c o n t e s t a d o , l o . q u e 
a u t o r i z a a d e c i r ' ' l a v e r d a d p o r e n t e r o " , o t r a p r u e b a 
d e q u e e s s o s p e c h o s o e l a s e r t o . 

' ' S e g ú n l a e s t a d í s t i c a n o h a y n i ñ o s disidentes e n 
n u e s t r a s e s c u e l a s p ú b l i c a s . . . L a s sectas disidentes t i e ­
n e n s u s e s c u e l a s y a e l l a s e n v í a n l o s p a d r e s s u s h i ­
j o s , s i n - q u e j a - . - T T 2 4 

S i e m p r e t r a t a n d o , l a s m á s a l t a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s , 
s i n c o n s u l t a r e l d i c c i o n a r i o , u s a n d o e l l e n g u a j e c a s e r o 
p r o p i o d e m u j e r e s ! 

DiHdcntes de q u é ? E n I n g l a t e r r a d o n d e h a y u n a r e l i ­
g i ó n n a c i o n a l o b l i g a t o r i a , l a d e l a i g l e s i a a n g l i c a n a , 
ú n i c a q u e r e c o n o c e l a C o n s t i t u c i ó n , s o n d i s i d e n t e s l o s 
papistas, l o s p r e s b i t e r i a n o s , a n a b a p t i s t a s > m e t o d i s t a s , 
etc . N o h a b i e n d o e n l a R e p ú b l i c a ' A r g e n t i n a , c o m o e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s , F r a n c i a , B é l g i c a , A l e m a n i a , r e l i -



g i ó n n a c i o n a l l e g a l p a r a e l E s t a d o , n a d i e es disidente 
d e nada. N o h a y Prayer Brook. 

A q u í p u e d e n s e r r e p u t a d o s disidentes l a s e s c u e l a s y 
c o l e g i o s d e l o s j e s u í t a s y o t r a s s e c t a s e n q u e se d i v i d e 
l a c r i s t i a n d a d c u a n d o n i e g a n l a p o t e s t a d c i v i l . 
. E n nuestras escuelas púbhcas no hay disidentes, e s 
p u e s u n a f r a s e s i n s e n t i d o . N o h a y . nosotras, y l o s 
otros o aquellos, s i n o q u e t o d o s s o n u n o s l o s n i ñ o s , hU 
j o s d e p a d r e s d e f a m i l i a q u e c o s t e a n c o n s u s r e n t a s l a 
e s c u e l a y e l m a e s t r o . " L a s s e c t a s d i s i d e n t e s t i e n e n s u s 

e s c u e l a s . " ¿ N o s o m o s n o s o t r o s l o s d i s i d e n t e s ? P u e s e n 
I n g l a t e r r a s o n ingleses l o s d i s i d e n t e s , y a u n l o s I r ­
l a n d e s e s c a t ó l i c o s q u é t i e n e n e n t r a d a a l P a r l a m e n t o y 
a u n l o s j u d í o s , s e c t a c o m o l a d e l o s p a p i s t a s d o n d e 
h a y u n a r e l i g i ó n d e E s t a d o ; p e r o a q u í , s o m o s c i u d a d a ­
n o s , v e c i n o s , , c o n t r b u y e n t e s a l a e s c u e l a y n o sectarios. 

- ¿ C u á l e s s o n l a s s e c t a s d . s i d e n t e s ? 
N o e s l a s o n r i s a s a r d ó n i c a d e V o l t a i r e l a q u e e x c i t a n 

e s t o s gu d pro guo q u e h a c e n t o d a l a f u e r z a d e l a a r ­
g u m e n t a c i ó n . , H a c e c i n c u e n t a y s e . s a ñ o s q u e l e v a n ­
t a n a l c i e l o s u s a g u j a s o s u s g ó t c a s a l m e n a s s e i s t e m ­

p l o s d e d i v e r s a s d e n o m i n a c i o n e s e n B u e n o s A . r e s , y a 
c u y a p r é d i c a e v a n g é l i c a a c u d í a n c e n t e n a r e s d e f a m i ­
l i a s q u e , p o r l o v i s t o , o n o t i e n e n h i j o s e n d o s g e n e r a ­
c i o n e s , p a r a s e r nosotros o s e m a n t i e n e n los otros, s i n 
q u e j a , s i e n d o s i e m p r e e x t r a ñ o s l o s n i ñ o s ! ; y u n h o m ­
b r e d e E s t a d o c o n t e m p l a e s t e e s p e c t á c u l o , e s t e a c e i t é 
y a q u e l l a a g u a q u e a u n q u e e n el m i s m o v a s o , l a p a t r i a 
c o m ú n , n o se m e z c l a n ni, a m a l g a m a n , y n o h a b r á niños 
disidentes en nuestras escuelas por muchos años, a u n ­
q u e v e n g a n y se e s t a b l e z c a n p o r c e n t e n a r e s d e m i l e s l o s 
a l e m a n e s , i n g l e s e s , h o l a n d e s e s , q u e p r o c u r a m o s se e s t a ­
b l e z c a n , e n e l p a í s . E l arreglo se ha hecho por sí mismo, 
s e n o s d i c e , c o m o c u a n d o l o s r í o s a b a n d o n a n a n t e a l g ú n 
a c c i d e n t e d e l t e r r e n o s u c a u c e n a t u r a l , y s e a b r e n v a -

. r ' o s c a n a l e s d e s t r u y e n d o e l t e r r e n o , o e s t e r i l i z a n d o s u 
f u e r z a c o l e c t i v a . E l C o n v e n t o d e S a n L o r e n z o ' v a , a d e s ­
a p a r e c e r a s í , a r r e g l a d o p o r e l P a r a n á . 

E l a r r e g l o s e h a h e c h o d e s í m i s m o y r e s p o n d e a l 
p e n s a m i e n t o s e c r e t o a t r i b u i d o a l o s c o n t r i b u y e n t e s , a l 
sostener c o n l a s r e n t a s d e l c u l t o c a t ó l i c o profesado p o r 
l o s a r g e n t i n o s d e « a n t a ñ o , " a fin d e q u e f u e r a c o n s e r v a ­
d o c o m o u n e l e m e n t o d e u n i ó n — d e n a c i o n a l i d a d — y 
h a s t a d e f u e r z a " . A s í s e s e r v í a e l o b j e t o s u p r e m o d e 
c o n s t i t u i r - l a unióh nacional. E s t a a s e r c i ó n e s i m p a g a ­
b l e . Rien dans les poches! 



L a perversidad de estas monstruosas doctrinas no 
está en profesarlas, si hubiera quien las profesara hoy 
en el m u n d o (civilizado, sino en que se las presenta co­
mo el pensamiento ref lex ionado de los que const ituye­
ron la Repúbl ica, reconocieron la necesidad de costear 
los gastos de un culto . 

¿Puede hablarse en el siglo X I X de const i tuir la 
nacionalidad, la un ión de un pueblo sobre la unidad de 
creencia? 

E s t e f u é / e l error del orgul lo y del f ana t i smo igno ­
rante del papado y de los reyes durante quince siglos 
por lo menos, y que ha costado a la human idad derra­
m a r sangre hasta llegarte al hombre al tobi l lo, por la 
unidad de creencia católica, obteniendo sólo al fin la 
desagregación de las iglesias, y la l ibertad de creencia 
para fel icidad del género humano. 

Permí tasenos no dejar pasar estas pérfidas ins inua ­
ciones, que son la condenación de todo ese juguete lite­
rario, que se h a propuesto quebrantar la razón a fuer ­
za de parado jas y contrasentidos. N ingún Estado del 
m u n d o ha logrado asentar sus bases sobre la unidad 
de creencias religiosas si no son los que dominó el 
mahometismo con la c imi tarra , la conquista, el incen­
d io y el ex termin io . 

Intentáronlo los p r im i t i vos pueblos cr ist ianos; y San 
Hipól i to , sí es suyo el manuscr i to que Bunsen le atr i ­
buye, cuenta ciento treinta años después de Jesucristo, 
treinta y dos de here j ías en Roma , que él combate . 

A los tres siglos se bañó en sangre la t ierra por aho­
gar la heregía de A m o y se separaron los reyes bár ­
baros del Norte. 

A los ocho se fundó el papado, y por su causa se se­
paró de la unidad católica la iglesia griega con sus 
sabios doctores, y hoy la R u s i a y la Ruman ia , Vala -
qu a, Moldavia, etc., cuentan cien mi l lones de disidentes. 

E n el siglo quince es asolado, a fuego y sangre el 
rpaís valdense y albigense para l levarles la unidad ca­
tól ica a pobres montañeses. 

E n el m i smo siglo so rompe la unidad católica y que­
da reducida a la I ta l ia f T l a : España y Austr ia , gra^ 
cías a ia ta jante espada de Carlos V., que .las salva. 

La" inquis ic ión es fundada para mantener la unión, la 
nacional idad, por el culto católico profesado. 

El edicto de Nantes es revocado para restablecer, co ­
m o se pretende subrepticiamente, para recuperar la 



unidad de creencia a que aspiremos nosotros, los ant i ­
guos indígenas. 

No se ¡ha fundado hasta hoy una nacional idad con 
culto alguno, ni con creencias religiosas. A l contrario 
las m á s fuertes y poderosas naciones son las que m á s 
creencias diversas admiten en su seno. Lia Ital ia, la 
España, el Austr ia , no son naciones fuertes. Es lo la 
A leman ia , compuesta de Estados protestantes, católicos, 
y de ciudadanos israelitas, l ibre pensadores, creyentes 
o no . 

E s la m á s fuerte de todas la Inglaterra con sus diez 
o ve inte sectas, papistas,, episcopales, etc., etc., in­
dios, etc. L a Suiza, la- nac ión s in fuerza, es la com­
puesta por tres rel igiones d is t intas y tres razas diversas, 
y es el modelo de la paz y de las v ir tudes! 

Dónde - quedan los Estados Unidos cuyas escuelas 
no t ienen religión, donde en cada ciudad, v i l la , aldea, 
se levantan doce, y a veces ciento ochenta agu jas de 
otras tantas casas de reunión (meet ings) , tan div ididas 
y subdiv id idas están las creencias; pues sólo los meto­
distas cuentan seis iglesias y credos dist intos entre si! 

L a fuerza de vegetación de esta soberbia p lanta le 
v iene de la fa l ta de unidad de creencias, de la diferen­
cia de ellas, de la supremacía negada a todas. Su po­
blación dobla cada tre inta años, y ya ha adquir ido ca­
torce mi l lones de c iudadanos de los que de todo el 
mundo le v ienen con creencias extrañas y aun con las 
que nacen en su seno, como los mormones, los shakers, 
los espirit istas, los adamitas, s in que nadie se preocu­
pe de ello, si nos.turban la tranqui l idad pública. 

N i es común la relig.ón, ni la lengua,, pues se habla 
y enseña el a lemán, n i s iquiera la raza la que constitu­
ye el v íncu lo de unión de aquella Babel de pueblos, si ­
no la Escuela común s n religión especial, la urna elec­
toral para el hombre ; pero es la escuela, el caldero en 
que se elabora el a lma del pueblo norteamericano, a 
condición de no torturar el a lma del ind iv iduo para 
imponerle una creencia común, o hacerle observar un 
culto, como se b las fema aquí s n respeto por la verdad. 

Qué ha producido este sistema, mientras la Francia, 
la Bélgica y tantas otras naciones, la Inglaterra, entre 
ellas, se conmueven por l ibrarse de las ataduras que 
edades bárbaras les conservan,, para retenerlas en la 
desastrosa unidad de creenc as? , 

Para proclamar ante las pobres mujeres nuestras, los 
efectos de la l ibertad absoluta y la venta ja de la m u í -



t i t u d d e c r e e n c i a s , n u e s t r o s a s e r t o s c o m o l o s d e l s e ñ o r 
D o m í n g u e z , c o m o l o s d e T o c q u e v i l l e , p u e d e n p a r e c e r -
I e s s o s p e c h o s o s . B u s c a r e m o s u n p r e g ó n c u y a v o z l e s e a 
c o n o c i d a y s i m p á t i c a , q u e l e s p o n d e r e l o s p a s m o s o s r e ­
s u l t a d o s q u e e n t r e s s g l o s h a d a d o e l n o t e n e r r e l i ­
g i ó n d e E s t a d o n i p e r m i t i r q u e s e e n s e ñ e r e l i g i ó n a l g u ­
n a e n l a s E s c u e l a s . 

T i e n e l a p a l a b r a e l s e n a d o r A v e l l a n e d a : 
" E s t u d i e m o s r a s g o s d e e s t e g r a n p u e b l o . 
" S e g ú n e l C e n s o d e 187Ó, l o s E s t a d o s U n i d o s , c o n 

u n a p o b l a c i ó n d e 38 y m e d i o m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , 
t e n í a n s e s e n t a y t r e s m i l i g l e s i a s d e d i v e r s o s c u l t o s , l o 
q u e d a u n a i g l e s i a p a r a c a d a 6 1 1 h a b i t a n t e s . 

" E s t o s h e c h o s n o s o n a c c i d e n t a l e s . M a r c a n e l d e s ­
e n v o l v i m i e n t o g r a d u a l d e c a d a c r e e n c i a l i b r e . E n 1860 
l a s c i f r a s r e s p e c t i v a s h a b í a n s i d o — 3 1 m i l l o n e s y 400 
m i l h a b i t a n t e s — 5 4 m i l i g l e s i a s — 1 9 m i l l o n e s d e a s i e n ­
t o s ! — 1 7 1 m i l l o n e s e n p r o p i e d a d e s d e l a s i g l e s i a s d e d i s ­
t i n t o s c u l t o s . E n 1850 , 19 m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s — 3 8 
m i l i g l e s i a s — 1 4 m i l l o n e s d e a s i e n t o s — 8 7 m i l l o n e s d e 
p r o p i e d a d e s d e l o s d i v e r s o s c u l t o s . 

" C o n s t a d e l ú l t i m o C e n s o q u e a s i s t í a n a l a s e s c u e l a s 
(sin religión) 9 m i l l o n e s 200 .000 n i ñ o s y t e n e m o s po l ­
l o t a n t o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s d e l a A m é r i c a n o s d a n 
e l e s p e c t á c u l o s i n g u l a r d e u n a N a c i ó n q u e c u e n t a 28 
m i l l o n e s d e s i l l a s e n l o s t e m p l o s , d e v e i n t e o m á s c u l ­
t o s d i f e r e n t e s p a r a r e c i b i r c a d a d o m i n g o u n n ú m e r o 
i g u a l d e c r e y e n t e s , — a l m i s m o t i e m p o q u e n o s p r e s e n t a 
n u e v e m i l l o n e s d e n i ñ o s q u e o y e n q u i n c e m i n u t o s e n 
c a d a d í a d e l a s e m a n a u n a l e c t u r a d e l a B i b l i a , o q u e 
e n t o n a n u n h i m n o r e l i g i o s o a n t e s d e c o m e n z a r l a s t a ­
r e a s e s c o l a r e s " ; . . . p e r o a c u y o s m a e s t r o s l e s e s p r o h i ­
b i d o d a r l e s i n s t r u c c i ó n d o g m á t i c a d e n i n g ú n g é n e r o , n i 
l a c a t ó l i c a e n e l e s t a d o d e M a r y l a n d , n i l a c u á k e r a e n 
F i l a d e l ñ a , n i l a p r e s b i t e r i a n a e n B o s t ó n n o o b s t a n t e 
s e r é s t a s l a s s e c t a s d o m i n a n t e s . " 

H a s t a a q u í A v e l l a n e d a . — V e a m o s a h o r a l o q u e h a p r o ­
d u c i d o l a u n i d a d d e c u l t o e n t r e n o s o t r o s e n A m é r i c a . 
H a s t a 1 8 7 2 e n q u e e m p e z ó a f u n c i o n a r l i b r e m e n t e l a 
C o n s t i t u c i ó n q u e h a s e p a r a d o d e l E s t a d o t o d a c r e e n c i a 
r e l i g i o s a , e n l a c i u d a d - c a t ó l i c a d e C ó r d o b a S e d e d e l 
O b i s p a d o , e n j a m b r e d e m o n a s t e r i o s , f r a i l e s , e s t u d i a n ­
t e s d e m a y o r e s y d e m e n o r e s , d e t e o l o g í a y d e r e l i g i ó n , 
h a b í a e n l a ú n i c a e s c u e l a p ú b l i c a s ó l o TREINTA Y DOS 
NIñOS a p r e n d i e n d o a l e e r ! 

— E n B u e n o s A i r e s h a y 50 .000 , e n C ó r d o b a h a y 17 .000 



desdo que Ja educación no es rel igiosa n i católica. E n 
I ta l ia había 936 mujeres y 850 hombres por m i l que no 
sabían leer, ba jo la in f luenc ia de *una re l ig ión de Esta­
do, y l a educación dada por obispos, jesuí tas y con­
ventos . 

A h o r a preguntamos quiénes somos nosotros y quiénes 
los disidentes al autor de estas confes iones. 

Cree que los disidentes son los h i j o s de a lemanes e 
ingleses, bastantes r icos para despreciar la educación 
que domos nosotros y educar sus h i j o s en escuelas par­
t iculares? 

Si la Escuela sin religión fuera una a l m a viviente^ 
no siendo m á s como el autor m i s m o lo apunta, que la 
Frase Oratoria, que habiendo t r iun fado por l a astucia 
se salió a la calle creyéndose "mi l i tante y por lo tanto 
in t rép ida" ; con án imo "de correr y sa l i r al asalto, he­
r i r y des lumhrar" ; si la Frase Orator ia hubiese tenido 
soplo de v ida i y corazón y realidad, pues no es m á s que 
una sombra rana , se habr ía quedado helada de horror el 
veinte de septiembre, encontrando al anunciarse por las 
empavesadas calles la Escuela sin religión, se habr ía 
quedado lela en presencia de otra sombra airada, la I ta ­
l ia abrazando convu ls ivamente el pabel lón de la Pa­
tr ia , ausente, pero s iempre querida, gr i tando Roma o 
morte, y teniendo a sus pies y pisoteado los emblemas 
del Papado . ¡Escuelas con r e l i g i ó n — R o m a o morte! 

Este es el protestant ismo ital iano, m á s irreconciablo 
que el de las disputas de los teólogos. 

Los h i jos de trescientos m i l i ta l ianos en ambas m á r ­
genes del P la ta son los disidentes argent inos a quienes 
pol í t icos miopes d icen que pongan escuelas aparte para 
sus h i jos , quedando con ello vac ías las nuestras, pues 
los trescientos de sus n iños son de los otros! H a y diez 
y seis m i l disidentes en las escuelas públ icas que no 
ven los ciegos de nac imiento . i 

B E W A R E O F P I C K P O K E T S 

Suele ser la regla general seguida en todas las obras 
humanas , pr inc ip iar por el pr incipio, y si de mater ias 
científ icas se trata o de asuntos que a larmen la coa-
ciencia, conviene fijar c laramente los puntos en discu­
s ión por miedo de que el debate se extrav íe en digre­
siones inúti les, y cambie el asunto como de su jeto la 
oración, y acaben por no entenderse los /contend ientes . 



H e m o s s e g u i d o e s t a v e z e l s i s t e m a c o n t r a r i o , p r i n c i ­
p i a n d o l a p i r á m i d e p o r . .La c ú s p i d e . G r a v e s r a z o n e s n o s 
a c o n s e j a b a n e s t e p r o c e d i m i e n t o . . L a c o s a n o t i e n e p r i n ­
c i p i o n i fin; p r i n c i p a e n c a d a p á g i n a : y s i q u e r í a m o s 
s a b e r d e q u é s e t r a t a e n l a E s c u e l a s i n r e l i g i ó n , no | h a ­
b r í a m o s t e n i d o o c a s i ó n d e e s c r i b i r l o s s e s u d o s , p r o f u n ­
d o s y d o c t r i n a l e s a r t í c u l o s q u e p r e c e d e n a es te , q u e e s 
e l m á s c o n t u n d e n t e d e t o d o s . 

Y s i n o , v e a m o s u n p o c o : C o n t e n í a e l ' p r o y e c t o d e 
l e y s a n c i o n a d o p o r l a C á m a r a y d e s e c h a d o , ¡por e l S e n a ­
d o , p r o h i b i c i ó n a b s o l u t a d e e n s o ñ a r l a s c o s a s d e l a r e ­
l i g i ó n , , c o m o ' p a r e c e a b o m i n a r l o e l t í t u l o d e g u e r r a d e 
E s c u e l a s i n r e l i g i ó n . 

P a r a d e c i r l a v e r d a d p o r e n t e r o d i r e m o s q u e el a u t o r 
n o h a c e t a n f e a i m p u t a c i ó n a l a m a y o r í a d e ila C á m a ­
r a , nd p u d i e r a h a c é r s e l a a u n q u e q u i s i e r a , p u e s e l t e x t o 
l i t e r a l d e l p r o y e c t o l o d e s m e n t i r á , y é l m i s m o l o c o n ­
fiesa. 

L o q u e t a c h a a l p r o y e c t o ! n o e s f a l t a d e r e l i g i ó n s i n o 
l a s h o r a s d e s t i n a d a s a e n s e ñ a r , d i s p o n i e n d o q u e l a 
i n s t r u c c i ó n s e d a r á ' ' f u e r a d e c l a s e " ; p e r o c o m o f u e r a 
d e l a s h o r a s d e c l a s e d e b e s u p o n e r s e que; l a E s c u e l a e s ­
t a r á c e r r a d a , e s p i a d o s o y c r i s t i a n o , y s o b r e t o d o c a t ó ­
l i c o , c r e e r q u e t a l d e s i g n a c i ó n d e h o r a e s u n a b u r l a 
h e c h a a ila r e l i g i ó n d e m i m u j e r . 

L u e g o l a E s c u e l a s i n r e l i g i ó n , m o c o m b a t e a l d i f u n t o 
p r o y e c t o d e l a C á m a r a , p u e s t o q u e a l l í h a b í a r e l i g i ó n , 
n i s o s t i e n e l a E s c u e l a d e m i m u j e r , c o m o e n m a l a h o r a 
s e n o s a n t o j ó , s i n o q u e c o m b a t e l a E s c u e l a c o n r e l i ­
g i ó n a n t e s o d e s p u é s d e ¡las h o r a s d e c lase . j l o q u e e q u i ­
v a l e p a r a é l l a E s c u e l a s i n r e l i g i ó n . 

N e c e s i t a m o s c o n s i g n a r e n e l a c t a e s t a f a m o s a a r g u -
c i a , v b a s e d e t o d a a q u e l l a f a n t a s í a e n do m a y o r e s c r i t a a 
l a l i g e r a y só lo ' p a r a s a l v a r a l p a í s d e u n c a t a c l i s m o , 
c o o r d i n a n d o p e r í o d o s , a m e n i z a d o s d e f i o r i t u r a s y f r a ­
s e s s o n o r a s , q u e n o h a n l o g r a d o c o n v e n c e r a l a u t o r 
m i s m o , n d o b s t a n t e l a f u e r z a ' q u e s e le v e h a c e r , d i ­
c i e n d o a v e c e s l a v e r d a d p o r e n t e r o , y c a s i s i e m p r e 
d á n d o n o s v e r d a d e s t r u n c a s , r a s p a d a s o d e b a j a l e y . 

E K a r t í c u l o 8 o d e l m a l h a d a d o ' p r o y e c t o , d i c e : q u e l a 
e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a " s ó l e - i j o d r á s e r d a d a j ,por l o s m i n i s ­
t r o s d e l o s d i f e r e n t e s c u l t o s f u e r a d e l a s J i o r a s d e 
c l a s e " , l o q u e ( C o n s t i t u i r í a e s c u e l a s c o n r e l i g i ó n f u e r a 
d e c l a s e p e r o a l fin c o n r e l i g i ó n . 

P e r o a q u í v i e n e e l c o m e n t a r i o d e l t e ó l o g o c a s u i s t a , 
s u t i l c o m o J u a n S c o t . " N ó t e s e d i c e , q u e e s t a r e l i g i ó n 



f a c u l t a t i v a m e n t e e n s e ñ a d a q u e d a s i e m p r e f u e r a d e l a 
E s c u e l a " ( ! ) ; y p a r a p r o b a r l o c i t a e n t r e c o m i l l a s e l 
a r t í c u l o . ' ' L a e n s e ñ a n a r e l i g i o s a , d i c e t e x t u a l m e n t e l a 
c l á u s u l a ^ s ó l o p o d r á s e r d a d a a n t e s o d e s p u é s d e l a s h o ­
r a s d e c l a s e , o e n m e j o r e s t é r m i n o s i ( e s l a c l á u s u l a 
q u i e n l o d i c e ) c u a n d o l o s n i ñ o s y a s e f u e r o n o n o h a n 
v e n i d o " . " L a s c o m i l l a s a q u í s o n s i m p l e m e n t e . a t r o c e s . 
E n t o d o s tíos p a s a d i z o s y g a l e r í a s d e l o s h o t e l e s e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s . - e s t á r e p e t i d a e s t a p r e v e n c i ó n . 'Beware 
of iñclcpockets. T e n d r e m o s q u e h a c e r l a m i s m a p r e ­
v e n c i ó n e n l a r e p ú b l i c a d e l a s l e t r a s . E s f o r t u n a q u e 
n o s e h a y a p r o n u n c i a d o e s t a a r e n g a e n e l S e n a d o ; 
p u e s , h a b r í a p a r e c i d o e n l a h i s t o r i a , q u e se h a b í a d e j a ­
d o c o n v e n c e r p o r e s t a c l a s e d e a r g u m e n t o s . 

L a a v e r í a n o e r a t a n g r a n d e c o m o s e v e . E n t r e e s ­
c u e l a s s i n r e l i g i ó n , y e s c u e l a s c o n r e l i g i ó n a n t e s o desi-
p u é s j d e . las h o r a s d e c l a s e , t o d a v í a ' h a y i l u g a r a c o m ­
p o s t u r a . 

L a l e y v i g e n t e y a p r o b a d a d i c e : " L a r e l i g i ó n se e n ­
s e ñ a r á e n e l l o c a l .de l a E s c u e l a , p o r l o s p á r r o c o s o l o s 
s a c e r d o t e s " . 

E l ' n u e v o p r o y e c t o d e c í a : " L a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a 
s ó l o p o d r á s e r d a d a a n t e s o d e s p u é s ¡de l a s h o r a s d e 
c l a s e d e n t r o d e l a E s c u e l a y n o - e n lia p l a z a , n i e n l a 
c a s a d e e n f r e n t e " . 

L a d i f e r e n c i a / n o e s c o m o p a r a d e g o l l a r a l o s h i j o s , 
a n t e s d e m a n d a r l o s a e s c u e l a s d o n d e s ó l o se e n s e ñ a r á 
a n t e s o d e s p u é s d e l a s h o r a s d e c lases - , c o m o l o v o c i f e ­
r ó La XJrvión. 

A c a s o l a f a l t a e s t á e n d e c i r q u e sel e n s e ñ a r á f a c u l ­
t a t i v a m e n t e , s u p o n i e n d o q u e e s p o r l o s f a c u l t a t i v o s l o s 
s a c e r d o t e s q u e s a b e n e n s e ñ a r c o s a s r e l i g i o s a s , c o n a u ­
t o r i d a d . L a s m a e s t r a s s e r í a n m e j o r e s c a t e q u i s t a s . 

A c a s o s e r á p o r q u e c o n f í a a l o s m i n i s t r o s d e l o s d i ­
v e r s o s c u l t o s l a e n s e ñ a n z a d e l o s d e s u p e r s u a c i ó n , de­
b i e n d o s e r e l P á r r a c o s ó l o q u i e n d e b a y p u e d a e n s e ñ a r . 

T o d a v í a n o h a y m o t i v o p a r a d e g o l l a r s e . L o s n i ñ o s 
d e o t r a s s e c t a s q u e l a d o m i n a n t e h a n d e a p r e n d e r e n 
a l g u n a p a r t e , e n s u c a s a , e n u n a c a p i l l a p r o t e s t a n t e , y 
t a n t o v a l e s í a l fin h a n d e a p r e n d e r q u e a p r e n d a n e n l a 
e s c u e l a m i s m a c o n s u s h e r m a n o s , p a r i e n t e s y c a m p a - -
t r i o t a s l o s o t r o s . 

L o s ' d e s t i n a d o s a l a g l o r i a . P e r o e n e s t e c a s o e l p a n -
f l e t í n d e b i ó l l a m a r s e . " L a e s c u e l a c o n d e m a s i a d a r e l i ­
g i ó n " . 



L a escuela con la rel igión de Wash ington , Frank l fn , 
Ave l laneda , L inco ln y tantos otros Pres iden tes : "Sar­
miento queda fuera de .todas las escuelas". 

De manera que s i dice el ¡proyecto que la rel ig ión y 
la mora l se ensebarán en las clases ordinarias, Fran-
k l ín , Wash ing ton , Guizot , J e f fe rson , L inco ln , Orígenes, 
Ber t y todos los patr iarcas citados, aunque todos here-
jes, sea dicho de paso, aunque m u y rel igiosos habr ían 
brincado de gusto en sus tumbas, al saber que se en­
señaba rel ig ión en las clases, y no antes n i después 
como lo pretendía desacordadamente la Cámara, a ries­
go de encender la guerra c i v i l . 

E l texto está ah í y el Reg lamento actual v igente v i e ­
ne citado a l fin, mostrando que salvo el f raude atr ibuí -
do a la Cámara de designar horas imposibles oi no 
existentes para enseñar rel igión, el Senado habría acep­
tado el proyecto. E l Reg lamento dice: Ar t . 35. L a re­
l ig ión se enseñará en el local de la¡ escuela, por los pá ­
rrocos o los sacerdotes que la Cur ia Eclesiást ica desig­
ne, ¡cilátísula que n o trae la ley. 

Fác i l era acordar ley, proyecto y reglamento, pero 
todo podrá decirse del proyecto menos que fuese sin re­
l igión, s ino con rel ig ión fuera de clases^ o con demasia­
das rel igiones. 

Es tamos de acuerdo ,en que era m a l a la redacción 
del art ículo, puesto que ha dado lugar a tales suspica­
c ias ; pero, f rancamente hablando,, pocas personas ha­
brá que a t r ibuyan a l d iputado doctor Leguizamóh7~éx 
J u e z de la Corte Suprema, ex ,Ministro de Instrucc ión 
Públ ica del Gobierno del ex Pres idente Avel laneda, la 
intención deliberada de, poner en una ley de educación, 
cuando de rel igión y de mora l se trata, el sarcasmo y 
la bur la que se atr ibuye a aquella m a l a redacción que 
pudo corregirse, o supr imiendo la frase, o completán­
dola, o designando d ía como es l a práct ica . 

Cuarenta d iputados sancionaron el proyecto s in parar 
mientes en aquel defecto de redacción, acaso por la 
m i s m a causa que lo hizo cometer, y es que tanto el doc­
tor Legu izamón y los cuarenta, y m e . a t r e v e r í a a decir 
el m i s m o que hace el reparto, conocen poco o nada ei 
mecanismo de las escuelas, y se persuadieron que fue­
ra de ias horas de clase b abría t iempo disponible para 
que sacerdotes o maestros enseñasen mater ia rel igiosa. 

Pero de ahí, a atr ibuir le intenc ión dañada y dolosa 
al doctor Leguizamón y a cuarenta diputados, hay o 
debiera haber un insondable abismo. 



¿Qué queda para la política, para las complacencias de 
partido, si eu cuestión de moral y religión la Cámara 
de Diputados se permite La chanza de designar los días 
o las horas en que no habrá niños en las escuelas, para 
destinarlos, deliberadamente a la enseñanza religiosa? 

Como lo notará el malévolo (lector, si hago esta ob­
servación al principio de la discusión, no escribo los 
sendos capítulos que precedía, puesto que la escuela sin 
religión es una tesis de estudiante, aspirando al grado 
de bachiller, premiándose en ella la audacia, la parado­
ja, la hipótesis, la hipérbole y la antítesis. La escuela sin 
religión en das horas ordinarias de clases, no se presta­
ba en efecto a las amplificaciones y teorías (muy ba­
rajadas) de que salvó el Senado; y hemos estado a 
punto de ser víctimas, nosotros oprimidos y anonadados 
por los dichos de Guizot, las genuflexiones de Washing­
ton y todos los hombres y los pueblos y las escuelas 
con religión, Jos cuales no hubieran sido traídos a 
cuento si la religión se hubiese enseñado en medio y 
no antes, ni después de las clases. ¿Qué horror, querer 
enseñar religión en ayunas, antes de principiar la cla­
se de lectura^ o bien enseñar religión después de la cla­
se de aritmética o geografía en que suele terminar el 
día escolar? 

Todo esto viene de .meterse a hacer proyectos de edu­
cación improvisada, sin tener por delante ios anteceden­
tes1 legislativos de la materia. 

La última de nuestras ayudantas de escuela habría 
reparado a la primera lectura del proyecto la incon­
gruencia pero merced a esta omisión ej ojo perspicaz 
y el espíritu fútil del formidable antagonista, que se 
había suscitado el señor Leguizamón en materia de 
educación, encontró una brecha abierta por donde co­
larse en la plaza con diez valientes senadores, y ensan­
chándola con trabajo de zapa y dinamita, hizo desapa­
recer toda traza de religión;'piidiendo subir a lo alto 
de» un panfleto y a guisa de proclama ipregonar que no 
había religión en . las escuelas del ex Ministro Leguiza­
món, y que la República-, estaba perdida desde que se la 
enseñase moral antes o después de las horas de clase. 
' Restablecida así la cuestión a un incidente (suponien­

do hipotéticamente que cuarenta diputados no se hayan 
querido burlar del país con la hora de enseñanza de­
signada), no hay _ de que hablar pues el autor y nos-
otros y la Cámara y el Senado estamos de acuerdo, en 
que no había escuela sin religión, como para ilamar a 



los lectores se puso de epígrafe, de la misma manera, 
que nosotros lá llamamos la escuela de mi mujer, no 
tratándose ni de mujeres ni de religión, ni de cosa que 
lo valga, pues en >el fondo todos estábamos de acuerdo, 
no disintiendo sino en la hora, que irnos querían que 
fuese antes, y los otros después de las clases, debiendo 
de ser» ¿como la moral que es el término medio entre 
la virtud y el vicio de una clase y no antes ni después. 

Digamos pues, que nada hemos dicho y doblemos la 
hoja. 
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